
• • « S i 

J 

Director — APPORTSO A R I N O S 

A M O X 
AMiaMATVHAII 

ANNO 309000 
SEMESTRE 16S000 

EXTRANQEinO .... 503000 

A COMMISSÄO CENTRAL 

Não colhe om absoluto o argumento 
dos que dizem que no tempo da monar-
effla se procedia do mesmo modo, que 
as chefes políticos faziam o que bem en-
tendiam e nenhuma sntisfacçfto davum ao 
eleitorado, porque isso seria o reconhe-
cimento mais formal da inutilidade e in-
eonvenícncia da adopçflo do regimen re-
publicano eutre nós. 

Se a Republica foi proclamada, como 
ipregoam, para a completa regeneração 
do paiz, para a implantado do regimen 
de viver ás claras, como justificar os 
erros da actualidade com os que se pra-
ticavam no extincto regimen ? 

Nunca vimoa tão pronunciado, mesmo 
t io desembaraçado, como na Republica, o 
poder pessoal. 
. Antigamente, o poder moderador, eanl-
librio de outros poderes políticos, confia-
va a direcção da politica ao presidente 
do Conselho de Ministros, que governava 
com seu partido, mas delle nenhuma de-
pendencia tinha, porque a sua cadeira 
vitalícia no Senado lhe dava essa inde-
pendencia. 

E, se todos os senadores alli estavam 
pelos seus serviços à causa publica, se 
todos eram merecedores da venerarão na-
cional, mesmo assim, dentre elles, sempre 
escolheu o poder moderador os mais 
aptos para o elevado cargo de presiden-
te do Conselho de Ministros. 

Todos ainda se lembram de que, com 
• queda do partido liberal, não ha mui-
tos annos e ascençfto do partido conser-
vador, o gabinete organisado pelo vene-
rando estadista gt<arüo de Cotegine. ver-
dadeira gloria nacional, nomeou Presiden-
te de São Paulo o conselheiro João Al-
fredo Corrêa de Oliveira, 
i O que foi essa administração todos sa-
bem ; s. cxa. absolutamente não inter-
•eiu no pleito eleitoral. A TJnião Con-
servadora jamais lhe creou obstáculo 
com exigencias desarrazoadas. 

No 2®. districto eleitoral, onde dons 
caudidatos pleitearam a eleição—o con-
selheiro Moreira de Barros pelo partido li-
beral e o dr. Almeida Nogueira jielo par-
tido conservador, nós todos assistimos a' 
imparcialidade com que procedeu o con-
selheiro Jofio Alfredo. Evitava fazer no-
meações até de auctoridades policiaes, 
receando que os adversários vissem nesse 
acto qualquer manejo partidario. Nunca 
vimos eleição mais livre do que essa. 
Os partidos se bateram nas urnas, pelos 
seus esforços exclusivos e os conservado-
res não tiveram nenhum apoio official. 

Uma politica assim é comprehensivel 
produz sempre bons resultados. 

O presidente de São Paulo, não tendo 

Íiarticipaçâo alguma nas mesquinhas po 
iticagecs de aldeias, não sendo o produ 

cto ou resultado forçado dessas intrigas, 
não tendo vinganças a exercer, melhor 
desempenhará o seu dever e nãó terá de 
pendência de espeeie alguma, dos chefes 
directores da politica. 

Indifferente ás luctas partidárias que 
dividem os homens públicos, surdo ás 
suas intrigas, está em condições de bem 
servir e de ser um administrador zeloso 
e—o que è mais importante—imparcial. 

Um presidente, como é actualmente, 
eleito por nm partido de que se diz < 
chefe supremo, assume compromissos pc 
rante osjlireetoríos loenes, intervém na 
dfgartisaçao da Comniissão Central, fôr-
ma o Congresso á sua feitjâo (quasi sem-
pre de seus afilhados e amigos Íntimos), 
dispõe da força publica, dos dinheiros do 
Thesouro e tem ehi suas mãos os desti-
nos da magistratura. 

Só tem uma vontade e delia céde, uma 
vez que lhe dicte ordem em contrario o 
presidente da Republica. 

Outr'ora, a historia imparcialmente re-
gistra esses factos, os ministros de es-
tado eram derrotados nas urnas, e não 
só o burilo Homem de Mello, pelo 3." dis-
tricto eleitoral deste Estado, como o dr. 
Pedro Luiz Soares de Souza, pelo Rio 
de Janeiro, foi derrotado pelo candidato 
conservador» em opposiç&o, dr. Domingos 
de Andrade Figueira. 

Não só ein S. Paulo, como no Rio de 
Janeiro, em outros pontos do Brasil, o 
governo soffreu seus revezes eleitoraes; e 

; assim é que, qin (Joyaz, o dr. André 
Augusto de Padua Fleury, que era mi-

| nistro de estado, foi derrotado e eleito 
I deputado o seu competidor, que pertçncia 
jfe ao partido conservador. 
| O regimen eleitoral era o da maior to-
* lerancia e foi por isso que tiveram as-
í sento no Parlamento dous deputados re-
í publicanos—os «rs. drs. Prudente de Mo-

raes e Campos Salles. 

As qualificações eleitoraes eram fisca-
lizadas, os partidos políticos não se des-
cuidavam desse trabalho, que reputavam 
primordial, e as eleições eram feitas com 
uma seriedade que nunca tiveram as elei-
ções da Republica. 

Todos podiam seguir uma carreira: 
quer na magisirutura, quer na diploma-
ciar quer na representação nacional, e o 
facto de pertencer a esta ou áquella par-
cialidade politica, nílo servia uem consti-
tuía embaraço a essa justa pretenção. 

Hoie, só quem e parente ou intimo dos 
que dispõem dos negocios públicos é que 
pôde ter eollocaoío e seguir uma car-
reira. 

Outr'ora, para um cidadão graduado 
em Direito conseguir uma nomeação de 
juiz de Direito, tflo grande era a diffi-
culdade, que se chegava a propalar que 
era mais fácil a nomeação de um bispo 
de uma diocese qualquer do Brasil do 
que a nomeação de um juiz de Di 
reito. 

Tal é o interesse que se ligava ao ma-
gistrado encarregado de garantir os di-
reitos do cidadão. 

Pelo simples facto de ter um bacharel 
completado o seu quatriennio, nem sem-
pre isso bastava para ser lavrado o de-
creto de sua nomeação de juiz de Direi-
to havia um certo eseropulo, todo o em-
penho consistia em saber dos preceden-
tes desse juiz, do seu comportamento no 
termo de sua jurisdicç&o, se não era um 
magistrado partidario e que pudesse sa-
crificar a justiça. 

Quantas e quantas vev.es o poder mo-
derador não recusou e não resistiu a po-
litica, deixando de assignar nomeações 
de homens formados, que mais se recom-
aiendavam como chefes políticos do que 
como magistrados encarregados de< dis-
tribuir justiça aos seus jurisdicionados ? 

As eleições do regimen extiucto provo-
Meam intitrsa»4 /Tann«..4a...» ...iL 

ranriidatos, nada tendo do comnmm com 
OH partido» mouarditcos. 

Aralm í qun a hiatoria registra o farto 
que ainda es lá fresco na conucieiicia ru 
Mica, que na elcivlo do 2." districto ciei 
loral deste Kstudo, entre os drs. Moreim 
de Marro* e Almeida Nogueira, o» re-
publicanos, que entSo erain em numero 
de 14, .otaram todo» no candidato de 
seu partido, que era o dr. Luiz 1'crelra 
liarreto. 

Foi efeito cm 1." escrutínio o dr. Al 
meida Nogueira, e não »aliemos qual 
altitude que em 2." escrutínio assumiria 
essa patrulha republicana. 

Conseguinteinenle, as eleições do rc 
gimen extincto tinliam como base um 
principio e não eram o resultado da vou 
tade official. 

Se o dr. Almeida Nogueira, candidato 
do partido conservador, conseguiu derro-
tar o seu competidor, conselheiro Moreira 
do Barros, nâo obstante nào ter o apoio 
official que lhe devia dispensar o con-
selheiro JoSo Alfredo, presidente da Pio 
vincia, em compensação, ». exc. teve 
auxilio valioso do conselheiro José Boni 
facio do Andrade e Silva que pleiteava 
por nina grandiosa idéa( por uma euusa 
essencialmente liberal—ii libertação da os 
eravidão, da qual so manifestou adversa 
rio no Parlamento, como presidente da 
Camara dos deputados, o corselheiro Mo 
rcira de Burros. 

Ninguém ignora ainda hoje a grande 
satisfaeçlo que teve o conselheiro José 
Bonifacio quando »oube da derrota do 
candidato liberal pelo 2 . " districto e to-
dos sabem que o presidente da Província 
de então, conselheiro Jnflo Alfredo Cor-
rfa de Oliveira, ficou completamente ad 
mirado quando »oube, por noticia telegra-
tililca expedida mesmo pelo dr. Almeida 
Nogueira, de que cm 1 . " escrutínio no 
2." districto eleitoral, tinha derrotado o 
conselheiro Moreira de Barros, que tantas 
z tantas derrotas tinha inflingldo no can 
didato conservador daquelle districto, dr. 
Joaquim Lopes Chaves. 

Quando os partidos não concorrerem 
ás urnas cm virtude de um principio, inas 
somente em obediencia a chefes politico», 
que visem seu bem estar o a sua conser-
vação no governo, entflo tudo estará per 
dido c a Kepubiica assim procedendo ne-
nhuma confiança inspirará. 

Um üHsii/Hfíiitr 

CAMBIO 

A tendência do mercado na abertura, 

honteni, era de firmeza, mostrando os 

bancos vontade de sacar, porem sem-

pre com prazo muito limitado. 

Km Santos, tambem havia Quantias re 

guiares de letras offerecidas. 

As taxas da abertura foram de 11 

2Í)|32 para o bancario, comprando os 

bancos a 11 3I|32 e 12; logo deptfls das 

primeiras noticias do mercado do Bio, 

nlo encontrando elles compradores, eh 

varam a taxa do bancario a I I lS|li; 

11 31(32, comprando somente a 12 1|32, 

c havendo letras de café offerecidas a 

12 d. 

Pelo meio-dia, constaram alguns nego 

cios em letras repassadas por alguns ban-

cos a 12 d . . '' vemlrw n t e w , -

1|32. 

Estas taxas vigoravam até 2 1[2 ho-

ra» da tarde, ({uando chegaram noticias 

mais fracas do Kio e poucas offertas de 

letras de Santos, voltando os bancos a 

sacar semente a 11 15(10 c comprando a 

12 d. 
Na ultima hora, o mercado mostrou-se 

ainda mais fraco, vigorando a taxa de 11 

29(32 para o bancario e comprando os 

banco» a 11 31(32. 

O movimento do dia foi de pouca im-

portância. 

Ris as cotações do cambio fornecidas 
hontcui pela Uolaa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 11 29|32 11 23(32 
Paris HM 810 
Hamburgo 989 1000 
Itália 802 
Portugal 365 
New-York " 4198 
Soberanos 2Ü$800 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7(8, 11 13(16. 
Contra a caixa matriz, 11 7(8, 1115(16. 

Ein egua! data do anno de 1901 : 
Contra banqueiros, 11 7(8. 11 15(16. 
Contra a caixa Matriz, I I 7|8, I I 15|16. 

—A Praça do Coinmcrcio recebeu o» se-
guintes teiegrammas: 

RIO. 8 

o—ar, 
11 7|8 
11 31(32 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario... 
Particular. 

Mercado firme. 

cavam interesse, despertavam euthnsiasmo: 
•s partidos se moviam i vóz do sens che-
fes, os candidatos percorriam o» dlstri-
ctos, não poupavam sacrifícios e sem en-
contravam difficuldades diante de si, a 
incta era renhida t mesmo interessante; 
todos se esforçavam por uma causa, os 
coraicios eleitoraes eram concorridos, as 
•neBas eleitoraes, compostas de membros 
de difforentes parcialidades politicas, eram 
verdadeiro» juizes, recebiam as cédulas 
do eleitor, e com ura escrupulo • hones-
tidade one honram os antigos partidos 
monaichlcos, respeitavam o voto popular 
e a» anua exprimiam * verdade eleito-
ral. 

TSo grande era o interesse qne, á noi-
te, ás porta» das redacções doa jornaes 

! »emparam o« populares á espera do» 
resultados eleitoraes nas differentes loca-
Edades que componham tua districto elei-
toral. 

O resultado da eleição era eotna sabida 
logo i tardinha e a representação nacio-
nal era conhecida pelos resultado« obti-
do» • publicados e pelos teligrammas 
expedidos de todos os postos do Brasil. 

lato era politica e ato mesmo os repa-
blieanos, em distrietos deste Estado, ande 
a soa votacCo era qaasi tasignificaittr. 
« « o , por escarnia, no S." djatricto 'stei-
toni, t a 1.* 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario . . . 
Particular.. 

Mercado. firme. 

! RIO. 8 
11--:«) 
11 15(16 

. . . . 12 d. 

BIO. 8 
3- 10 
11 15|16 

. . . . 12 d. 

SANTOS, 8 
11—411 

I I 15(16 
12 1(16 

SANT08, 8 
1—45 

. . . . 11 15(16 

. . . . 12 1(32 
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Convenção internacional dos 
assacares 

No dia 5 de março foi assimilada em 

Bruxellas a convenho internacional rela 

tiva aos assuenre». Esta convenção aca-, 

ba cofn o systema até cntào adoptado dc 

primes. 

Ah naçfas nignatarias daquelle convénio 

se obrigam a retirar aos productores as 

diversas vautagens que estes auferiam das 

vigentes leis fiscaes, taes como as bonifi 

caçoes concedida» aos exportadores e aos 

productores» isenção de impostos, prendo» 

de excesso de rendimento. 

Cada naçflo poderá lançar impostos in 

ternos sobre o assacar que produzir, mas 

não poderá taxar o assucar importado 

com um imposto supplementar superior 

0 francos por 100 kilos 

So algum dos paizes persistir em con 

ceder primes ao producter ou ao expor 

lador, seus assucares serão taxaveis nos 

paizes contractantes com um imposto es 

pccial, cg-ial ou superior aos premios que 

onccdcrcm, quando não seja dc todo pro 

hibida a entrada daquelle género. 

Desta fôrma, fica interrompida a lucta 

existente entre os paizes exportadores— 

Franya, Alleinanlia, Áustria c Bélgica— 

que, para conquistarem o mercado da In 

glaterra, muito prejudicavam a grande 

maioria dc seus nacionacs. 

A convenção dc Bruxellas vai alliviar 

os consumidores francezes, allemães, aus-

tríacos e belgas dum imposto injusto, enjo 

produeto era dividido até agora entre al 

guns poucos privilegiados dc cada uma 

daquellas nações os productores e, por 

absurdo, toda a Inglaterra. 

Sobrecarregado com o imposto interno 

premiado na exportação o kilo dc 

sucar i hoje vendido cm França ao pre 

c;o de um franco e 10 cêntimos, quando 

na Inglaterra se vende por 34 cêntimos 

Quando entrar em vigor a nova con 

venrào, deve valer o kilo de assucar, tau 

to em 1'ari.s, como cm Londres, 70 ccn 

timos mais ou menos. 

Esta convemjão entrará em vigor só em 
9 de setembro de 1903 e vigorará po 

f> annos sem rescisão possível. 

Tomaram parte na convenção a Fran 

, a AUcmanlia, a Áustria, a Hungria 

1'elgica, a Hcspanlia, a ILllanda. 

Suécia e a Noruega. 

Essa convenção trará tambem benefi 

cios para os nossos productores, no que 

diz respeito ao mercado ingb z. Liverpool 

já é hoje um importante entreposto para 

os assucares de Pernambuco e outros Es-

tados do Norte. 

t o n i m n e i â iMon i i r e l i í s í a 

Abrimos espaço a% tel<gramma 
guinte : 

fhanca,**.— Realisou-sc hontem a con-
ferencia monarchista do dr. Martini Fran-
cisco. 

Eni esplendida e eloquente oração, ou-
vida com entliusiasmo iior enorme mul-
tidão, s. exc. fez um bellissimo resumo 
da historia patria, desde a época «lo mar 
juez dc Pombal até a actual. Baseando-

ein documcntos inéditos, o illustre 
paulista mostrou os males causados pelo 
militarismo que, em lf> de novembro, im-
pòz á nossa j-atria a forma republicana 

O orador foi acompauhado ~á casa onde 
se aclia Ii0.-p« 'lad0 por enorme massa d« 
povo e. alii, houve vivas estrepitosos á 
inonarchia, correspondidos delirantemente 
pelo povo.—Aristides Hellc&enn. 

Este successo nào nos surprehcndef nem 
aos que conhecem Martim Francisco, cu-
jos trabalhos são lidos com verdadeira 
avidez pelo publico, graças á sua origi-
nalidade, á fina e cortante ironia e ao 
inesperado dos golpes, que vibram e scin-
tillam como a lamina dc um florete ein 
mão de mestre. 

Contámos dar na integra aos nossos 
leitores, hoje, a memorável conferencia da 
Franca, que já nos foi promettida [»elo 
auctor. 

LIVRARIA s. JOSÉ, dfe Bernardo Jes-
suitzer & C . , ru» Bão Bento, 4-A, Sào 
Paulo. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito remetten á Camara o 

orçamento das despesas que t€m de ser 
feitas com os melhoramentos do largo 
General Osorio, orçados em 27:450$. 

— A Prefeitura officiou á empreza de 
Limpeza Publica declarando que deve 
augmentar o seu material, de accordo com 
o que dispõe o contracto, afim de nne o 
serviço üossa ser feito com regularidade. 

— A directoria das Obras Publicas foi 
anctori.sada • despender 3:lf>0$, com a 
reconstrucçSo do pontilhão da rua Marti 
nho Burchard. 

— O Theaonro municipal vai effeetuar 
o seguinte pagamento : de 1:275$ÍOO, ao 
pessoal empregado na fabricação de pa-
rallelipidedos para o calçamento do cen-
tro da cidade, correspondente ao mez de 
março ultimo. 

— A Prefeitura enviou á Camara, de-
vidamente informada, a representação de 
•ma commissão de advoçado*, reclaman-
do contra o imposto de industrias e pro-
flMóèa, qne está sendo eobrado executi-
vamente. 

Está em S. Paolo, pretendendo percor-
rer alguns pontos do interior do Estado, 
o sr. padre Jaeintho Theophilo Trombert, 
digno vigário da freguesia de N. 8 da 
Conceição do Tiírvo. 

O sr. padre Trombert, eom licença do 
ar. bispo diocesano, .está angariando do-
nativos para a conelosio do grande San 
tua rio da padroeira daqneOa fragneaia, 
emprehe^fimeato que o préoccupa ha 
peno 4e SOamoa. r ^ 

GRANDE LOTERIA DE S. P\ULO 

Kealisa se amanhã, ás três horas da tar 
de a extracção desta acreditada e garan-
tida loteria, em beneficio do Collogio de 
Nossa Senhora do Carmo de Guaratin-
guetá . 

Está publicado o balancete da receita 
despeza do Instituto Historico c (íeo-

graplilco, pelo qual se verifica a prospe-
ridade daqnella importante associação. 

Temos sobre a mesa o ultimo numero 
•Ia Santa Crus, revista mensal de reli-
gião, letras, artes e pedagogia, editada 
pelos cooperadores Salesianos. 

O secretario da Agricultura officiou á 
Prefeitura consultando a se pode tomar a 
seu cargo, a proporção que se for tor-
nando necessário e dentro da verba que 
foi votada pelo poder legislativo, a illn-
minação da parte da cidade, sugeita ao 
imposto predial e ainda não servida pela 
canalisaçáo do gaz, pagando o Estácio a 
respectiva despeza, visto ser pensamento 
do governo ir deixando ao município da 
capital o serviço de illuminação na parte 
que não exixte canalisaçáo de gaz ou mes-
mo nesta quando seja conveniente outro 
systema de illuminação. 

Lemos no Correio Catholicu, nosso il 
lustre collega de Uberaba : 

O conde Eugénio de Lur Saluées, actual 
representante do senhor duque de Orléans, 

retendente do Lcgitimismo ao-throno de 
'rança, foi, como se sabe, condeinnado 

ha poucos mezes, como um dos conspira-
dores contra a Republica, ao lado de 
Paul Dérouléde, Marcel Habert, .Tules 
Guérin, André Buffet e outros patriotas 
anti-semitas e nacionalistas. 

Conderanado pelos caïmans da Alta 
Côrte de Injustiça, (o Senado), a 5 annos 
de banimento, o conde de Lur-Saluces, 
catholico extremado e monarchista intran-
sigente, tem defendido com extraordiná-
rio brilhantismo as Congregações religio 
sas expulsas mana militari do territorio 
francez pelo syndicato judaieo-maçonico— 
protestante çue gere os destinos da França. 

Este nobilíssimo cavalheiro, que allia á 
antiquíssima nobreza do sangue a fidal-
guia do caracter, escreveu ao nosso ami-
go dr. Estevam Leão Bourronl a seguin-
te carta, que publicamos no origina!, pois 
tudo perderia na versão : 

• Bruxelles, 17 janvier 1S02. 
Cber Monsieur. 

Par suite de quels incidents, la lettre 
que vous vouii«» bien m "écrire le 10 août 
ne m'est elle arrivée que ces jours-ci, j é 
ne sanrais le dire. 

Nous ne sommes plus au temps de 
Christophe Colomb et les paquebots met-
tent moins de temps qae »es caravelles 
pour franchir l'Atlantique. 

D faut croire que la pelke française a 
dû Être pour quelque chose dans un aussi 
' - : autant àúenx 

lettre «'est 

grossièrement 

Monsieur, 

arrivée déchirée et 
collée. 

Ceci vons expliquera, Monsieur, pour-
quoi j'ai tant tardé à vous faire parvenir 
I expression de ma gratitude pour un té-
moignage de sympathie qui m'a si pro-
fondément touché. 

Il m'a prouvé qu'un vrai Française le 
restait attaché h une nouvelle patrie et 
qu'un vrai Français aussi était forcé-
ment catholique et monarchiste. 

Vous m'avez appris que par delà 10 
céan il y avait des cœurs qui battaient 
aussi généreusement que les nôtres puur 
les grandes causes qui doua -'H.t chères; 
et ce n'est pas un mince encouragement 
dans l'épreuve que je subis, dc un: sentir 
encouragé et soutenu par des témoigna-
ges d'intérêt aussi précieux que « »•lui qui 
m'est venu de si loin. 

I^a petite et très intéressante notice qui 
accompagnait votre lettre m'a prouvé que 
vons livrez là-bas les mêmes combats que 
nous, que vous y apportez ia même ar-
deur avec en plus un talent que je vous 
envie. 

Je vous remercie, Monsieur, de m'avoir 
permis ainsi de mieux apprécier encore 
l'homme qui si spontanément me mar-
quait sa sympathie. Veuillez croire que 
la mienne vous est toute acquise ain- i que 
ma reconnaissance, et agréez en même 
temps l'expression de ma considération la 
plus distinguée. 

COMTE E. DE Li n-SAÎ.U« ES.» 

Esta carta dispensa quaesquer commen-
tarios: honra tanto o seu aaclor quanto 

seu destinatário.» 

Communica-nos a professora d. Arna 
lie Pfann que a exposição dc trabalhos 
de suas discípulas, continua franqueada 
ao publico até 4 horas da tarde, á vista 
dos muitos pedidos de exmas. famílias 
que pretendem assistil-a. 

O inspector do I o districto Rgronomieo 
foi auctorisado pela Secretaria <la Agri-
cultura a mandar imprimir em folhetos, 
as instrucçòes sobre o tratamento <!a fe-
bre aphtosa. 

K m S a n t o s 
A Tribuna, de Santos, narra do s^uinte 

modo a aggressão de que ia sendo vi. tima 
o senador t'esario Bastos : 

Hontem, ás 9 1|*2 horas da inanhã 
chegou de S. Bernardo, pelo trem expres-
so o sr. dr. Cesário Bastos, segtilnno da 
üstação para sua residrm-ia a< «"iipanhado 
lo dr. Paulo Pussalacqua, seu genro, e de 
diversos amigos. 

Ao chegar próximo á rua José Ricardo, 
avançou para elle, fazendo gestos de 
ameaça e procurando aggrcdil o, o sr. 
Xileinont Sampaio. Não chegou, poréin, 
a realisar o seu intento, porque o dr 
Passalacqua, percebendo a intenção crimi-
nosa do aggressor, tirou-lhe a bengala c 
leu-lhe com cila uma pancada, que o at-
tingiu no pescoço e na orelha, atiran 
do-o fora da calçada. 

Nesta occasião, diversos individuo-, sus 
peitos, armados de cacetes e bengalas, c 
que iios disseram serem empregados sub-
alternos dp trafego da Empreza Fi rro 
Carris Bautista dispunham se a acommet 
ter o sr. dr. Cesário, quando os seus 
amigos o rodearam, prompros a respon-
ler ao ataque. 

Parece que melhor avisados, os ag-
... ciw/iiwi íli'<i<timin jl® ' -

intento seguindo o dr. Cesário, com gran-
de numero de amigos, ate n sua resi-
dência, sem maior novidade. 

Pouco depois do meio-dia, o sr. major 
Augusto Filgueiras, delegado de policia, 
ii dr. Alvaro Motta, 1." snpplente, pro 
curaram o dr. Cesário na redarcçflo da 
Cidade dc Santos e. não o encontrando, 
dirigiram-se á residência daquelle sr., 
iffirinando-lhe que a poli« ia ignorava por 
completo que se preparava «-sse triste 
successo e que punha á disposição «le sua 
!Xc.', não só como representante do Es-

tado, mas ainda como cidadào, os ele-
mentos do força necessários para tornar 
effectivas as garantias individuaes e de 
propriedade que a lei lhe assegurava. 

Affiançam-nos que esta aggressão, pro-
aveimente com outras consequências, já 

estava preparada ha très dias. não t«'n«lo 
sido levada a effeito por não ter vindo 
de S. Bernardo o «Ir. Cesário Bastos, 
retido iiaijuolla localidade por motivos de 
família. 

De galho em gaiho BBS 
Ntf omithologia brasileira, o tm ano fi-

gura flOino ave de máus costumes, pois 

assafcu os ninhos alheios « lhes devora os 

fühoips implumes; além disso, o seu canto 

é unf corno orneio, chamado pelos caipi-

ras |rrro e unnuncia sempre chuvas e 

tempéraes. 

/ fíptreccu nos hontetn. pela secção li-

vre ao Popular, uin tucano de família 

novj, escovado e aiuavcl, que nos «leu a 

honra de catar todos os erros das 32 

colutonas da folha— o qne qm-r dizer um 

tucaj|b leitor, c leitor minuciosis.-imo pois 

não jfter«!'' linha. 

C0R1 quatro tucanos «-orno r.qnelle, a 

imprensa cá da terra lu raria inuito, pois 

a reüsão melhoraria e os annunciantes 

havéham dc chover, certos de serem os 

joritifes lidos de ponta a ponta. 

Nào poilemos recebei«», pui-«, como o 

corv0 «magro e rudo» do poeta, se-

não teorno ave de rica plumagem, que nos 

auxifia na difficil tarefa de melhorar « a-

da mais esta folha 

Atts, o tucano recem-appare« ido e ain-

da não classificado p» lo dr. Emilio G il 

de, ^em pelos preparadores do museu, 

ha de concordar comn >*co que defender 

os «feros da mensagem com os erros do 

Commercio é realmente,.. de se lhe abrir 

o Éfco. A mensagem é um documento 

unfcp, que só apparece na" orrasiües so-

lemáes; c documento df..s!iuado a fi«ar 

nos arehivos, bem guapi.ulo. em couipur-

tíinvtos próprios; é, p<»r iss<> mesmo, 

uraApi ça melidn, vista e revista, | • >a-

da e p-mderada. Ora. com p irar uma m< n-

sagini, ijue tem de ser lida a uru con-

gresso . c 

feita tudo 

«bados no bulício 

jIII 

'»ru uma folha, <; ••• tei 

s os «lias, com mat« ria 

s«r 

Segnin hontem. em trem especial, a« om-
panhado de sua exma familia, para 8. 
Manoel do Paraíso, o dr. Rodrigues Al-
yes, presidente do Estado, tendo enviado 
á ('amara dos Deputados o seguinte of-
ficio, que deve ser lido . em sessão de 
hoje ; 

•Senhores membros do Congresso I^e 
gislativo. 

Renunciando nesta data o cargo de 
presidente do Estado, tenho a honra de 
trazer ao vosso conhecimento essa com-
municação. 

Sentiijdo profundamente nào pod^r con-
tinuar a exercer tão elevado cargo, cum-
pro o dever de apresentar-vos os meus 
sinceros agradecimentos pelas provas de 
apreço com que me distinguistes, mani-
festando o mais vivo reconhecimento p«;l«i 
apoio valiosíssimo com que honrastes a 
minha administração 

Aproveito a occasião para reiterar vos 
os prostestos da mais oi.stimta conside-
ração •• apreço. • 

Está encarregado hoje do 
vaccinação contra a variola, 
ria <!<» S'T\ iço Sanitari ». das 
tarde, o inspector sauitario, 
Vidigal. 

serviço de 
na Directo-
11 ás da 
r Oreneio 

O dr. Francisco Bhering, lente da Es-
cola Polyte« hnica, fará 110 proximo sab-
bado uma conferencia popular sobr»; os 
pro«-essos modernos de levantamentos g o-
grafthieos. 

A conferencia realizar-se-á ás 7 Ip2 ho-
ras da noite no edifício «la mesn.a es-
cola. 

O sr. Shalkb'irger, vice pn'si-lente do 
Transvaal, c juimuni' ou ao chef« boer 
Thojuaz Sti-in que as negociações empre-

lidas r.»:n o objetivo «la jn/ têm 
r* it. pom-o pro, 

le distancia 

da difíi 

e »'xist«' 
'•elfhrai 
Made . 
alidades 

por motivo 
utre 

lirda ni 

très 

traz o 

: „'ilia — 

\ i' I 

olhos \ 

de fac 

uni ti.« 

il a nu 

i long reiâ i t^ 'aC j§*croîs 
I i"enveloppe 

Durante o dia de hontein, nos 0.1 vi-
mos, empregados da Ferro Carril exhibi-
rem-se pelas ruas, armados «!e grossas 
bengalas, naturalmente esperando ordens 
paru agir. 

Affirma-sc cgualmente que gente sus-
peita aguardava na estação o sr. Sebas-
tião de Faria, redactor 'la Cidade de 
Santos, com o intuito de aggrcdil o. 

No theatro foi elle insisteiitemeute pro-
curado no espectáculo de sabbado, pro-
avelmente com o mesmo intuito. 
Nas inunediações daqnella ca,sa de es-

pectáculo havia gente suspeita, armada-
guardando occasião azada para exhibir, 

se. » 

B n r o n c z a d e I h i í l n ^ a . 

Celebrou-se houtem ás h Jj2 «la ma-
nhã, na egr»*ja de Santa Ephigenia, a min-
sa do 7.° «lia pelo descauço eterno da ba 
roneza de Ibitiirga. A assistência foi 
numerosa e selecta. 

A familia da finada esteve representada 
)or seus filhos e netos drs. coronel J«)ão 
enteado, Antonio Penteado e sua senho-

ra e sua filha inlle. Penteado, dr. Al-
fredo Penteado. Sylvio Penteado. Caio 
Prado c senhora, Antonio Prado Junior e 
senhora. 

Entre as pessoas presentes, notámos as 
seguinte" : marqueza de Itú, baroneza «le 
Arary, viuva Monteiro de Barros, d. Ma-
ria Marcolina Monteiro «la Silva, d. Al 
bertina Prado, d. Anésia Chaves, d. La-
iuiajjPrado e Oliveira, senadores Cer-

queira Cesar e Lacerda Fraueo, José de 
Queiroz Lacerda e familia,dr. Adolpho Pin-
to c família. Plinio Prado e senhora, drs. 
Rodolpho Coimbra e Brotero com suas se-
nhoras, drs Ernesto Ramos, T. de Aguiar. 
Plinio Uelida, Cincinato A . Lima, Este-
vam de Rezende, Luiz de Rezende, Luiz 
Galvão, Everardo «le Sou*a, Almeida 
Netto. Américo Brasiliense, José Pereira 
de Queiroz, Antonio Ribeiro dos Sant«>s, 
Affonso Arinos, Francisco Conceição— 
todos acompanhados pelas exmas. famí-
lias ; d. Antónia Egydio de Souza Ara-
nha, d . Maria do Carmo de Magalhães 
Castro, Mmme. Christiana Kinglofer, 
Mlles. Antonica Botelho e A. Soares.drs! 
Gabriel Ribeiro dos Santos, A. Baptista 
Pereira, José Vicente, João Portella, Car-
los A. Monteiro de Barros e João Couti-
nho, d . Albertina Guedes, d . Constança 
Vieira de Carvalho drs. Moreira de Bar-
ros. Firmiano Pinto. Francisco da Cunha 
Bueno José de Queiroz Aranha, Fran-
cisco Pacheco, José de Lacerda Soares, 
Martinho Prado Netto, Anésio do Ama-
ral. senador Bento Bicudo, Eugénio Fer-
reira de Camargo, Sylvio Prado, Luiz 
Prado, Calazans e outras pessoas, cujos 
nomes nos escaparam. 

Ainda uma vez apresentamos a illustre 
familia enluctada nossas condolências. 

Pela Secretaria da Agricultura foram 
vados os contractos segsintes : 

om a Camara Municipal de Pindamo-
nhangsba, para a construcção das obras 
accrescidss aos concertos da cadeia da-
qnella cidade. 

Com a Camara Municipal da - Villa do 
Pilar, para construcgão das óbrss da re-

açüo da ponte sobre o rio Tarvo, na 
de'Pilar 3 »arnpohy 

JL Camara Municipal de Jabú, 
/ * estradas de Jáfin 
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Clironíea das Camaras 
Na ('amara, os primeiros que compa-

receram, orgulhosos de figurar nas ban-
cadas, foram os neophyloü Isidoro de 
Campos e Antonio Lobo*, deputados «au-
tista « campineiro. 

Afinal, 110 recinto, surgiram os demais 
representantes da maioria e minoria e o 
tympano deu signal de que estava aberta 
a sessão. 

Após a leitura da acta, que não dei-
xou de ser approvada, como é de praxe, o 
sr. presidente deferiu o juramento aos 
jovens deputados, que. com lagrymas na 
voz, trémulos, oommovidos, juraram ser 
bons eommensaes á mesa ao orçamento, 
independente dos protestos da nvnoria alii 
representada. 

O acto foi solemne, mas nào houve dis-
cursos, tal era a commoçâo dos juramen-
tados 

O busto da Republica, collocado em 
frente á m«:sa -la presidência, estremeceu 
no seu pedestal; houve quem lobrigasse 
nos «.lhos da estatua duas lagrymas dc 
alegria pela acquisição «los novos lycurgos. 
cheios de vida e saúde, moços na* edade, 
e veüios 110 saber. 

Terminada essa tocante cerimonia, o 
sr. coronel Carlos Porto pediu que fosse 
consignado 11a a» ta um voto d»* pesar pe-
lo falieciiuento do deputado Esteves da 
Silva, e ein seguida se levantasse a ses-
são . 

O seu pedido fo: tomado em considera 
Ção pela mesa, sendo suspensos os traba-
lhos, contra os votos «los srs. Isidoro de 
Campos e Antoni«» Lobo, que tinham en-
gatilhado brilhantes improvisos, com o fim 
de patentear aos collegas da Camara os 
HCiiH dotes oratorios. 

No S«mado aberta a sessão, o sr. Cer-
queira Osar, chefe da dissidência, reco 
iih«'c«'ndo a eleição do senador Albuom-r-

protesta 

ff. r< r.t. 
1" 

en 'i no 
alienta , 

«la« 
o III 
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Mercado do café 
O Ilavre abriu á 37 com ba x i de »U 

dc franco ; Hamburgo á 30 ',« sem alt«-

raçío . e Nova-York inalterado até 5 

pontos mais baixo. 

As entradas elevadas continuam a iu> 

pedir a alta dos preços. 

Em Santos o mercado esteve frouxo, 

devido á oseillação do cambio c falta de 

ordens do exterior, alcançando os bons 

lotes a base de 4&500. 

A passagem foi de 23.1HJ3 sacras 

Vendas declaradas : 15.000 sac a». 

JUNDIA1IV, 8 

Foram r»»'ebidas hoje, durante o dia, 

r.a estação da Companhia Paulista, nesta 

< i<la le 20 í«.Vj sac.-as de café. sendo d«-spa-

chadas 1 j ura Santos e 2 .722, para 

S. Paulo. 

SANTOS. 8 
Vendas, lõ OíJO saccas. 

Base, 4$10<j. 

Mercado calmo. 

ílntra-ias do dia, 18.480 saci 

Stock, ÍI38 462 saccas. 

Entradas de.vle 1 de julho. 

Entradas «b-s.Je 1 fio mez, l.r>2 14'J saccas. 

Média, lí» 018 

Sahidas: 

Para a Europa, r».r>.C20 sa«cas. 

l'ara os Esta«ios l'nido.s, 8.280. 
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pnlio trnbnlliar, para \er 

\rrm±-.rrn us . ••."> a '.'!l 

nistroção-da folha um pin,"ie ord.-na 

ao tucano- se elle, em corn;».-nsaç' • n 

pagar l.*>iS)0 [i«jr «rro achada n 

lumuns, rccheiadas de materia n 

os 'iia.-i. 

S porém, o tucano ,-pj»a: •••••'• 

admar o governo, entã > >'• t < r:o «• 

mum. «': o fíanifj/ic<l' s tuainir . <.i.ji 

beç-a, segundo a ornitho! ;a, • 1 m 

menor do que o bico: »', finalmente, 

ru«!" «• aguado fneànns cu</ro a tu ri 
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O Funfnlla. conforme di^e-ms hou-

tem. recebeu telegramma d»? i.' u.a «les-

luentin-lo a noticia de «juc o p .wnr ) ita-

liano suspendera a 1: erv; 1 pn-a o embar 

jue de immigrantcs com destino ao 1'ra-

sil. Entretanto, a noticia fô 

tida da Europa a - a la n:: 

do Rio. que a publicaram, e, além 

firmada pelo proprio ministro 

o príncipe de Cariati, em t«-l 

ma official ao cônsul «la Palia, a 

Monaco. O único d- -mentido, por 

di FanfvMa. 

Folgaremos em vej o eonfirmad 

to mais quanto a ling-.-ngein da impr 

italiana desta capital, - >'.w 

nas palavras do citado collega, que 

chrmica de La Tribuna Italiana, 

provou de inodo veltr.mente tão le\ 

acto do conimissariado «le lí-^i 

nos, porém, que houve alguma 

grave áquelle resp«*ito, puis i:ào 

ca facilmente o equivoco do t«-!.-i ia 

Official do príncipe Cariati ao -n a! «1 • 

Sào Paulo. 

Apesar «le tudo, confirmamos as pala-

vras de nosso editorial, quanto á int r-

vengão dos cônsules e agentes consulares 

em matéria de exclusiva «ompetencia -ias 

auctoridades do paiz. 

0> que se passa aqui a esse respeito «' 

simplesmente deprimente para a dignida-

de de um povo que se preza. 

Basta lembrar o caso das imlemnisa-

çõt-s pagas camarariamente p« Io governo 

do •«*. Campos Salles., ha seis annos, e 

rev«-la«las sóinente pelo relatorio do mi-

nistro dos Negocios Extrangeiros da 

I ta lia. 

(Queremos o máximo respeito pela vi'" 

e propriedade de todos quantos residem 

neste paiz c principalmente dos italianos, 

que lanto colaboram comnosco no desen-

Volvimento desta terra: mas nunca pode 

remos consentir que os nacionaes fiquem 

como até hoje no tocante á garantia da-

quelles mesmos direitos, em posição infe-

rior 4íos exlrabgeiros. 

** 

Na nossa see.;ão telegraphica os leito-

res encontrarão, ainda hoje, bons detalhes 

sobro o encontro de trens no, tunnel n. 

I I da E. F . Central. 

OB nossos teiegrammas de hontem, so-

bre a trüte' oecorrencia, foram completos; 

e p«r essa razão não tivemos necessidade 

de frahscrevfr as noticias dos jornaes do 

Rio. 

O eipresso paulista chegou hontem com 

nm atraso de perto de 2 horas. 
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i. . ou !" • 
a l o: . I' 

piiiliira 

Exüm ivs (li1 iii-i'jiiu-alHi-i .is 

C! Ii. 
I 

,l turma 
.tato ' 1 
., P. I". 

Mu 
J.. 

M .i' . 

i.irl, i 
(. !Ü»M l!Tl: I A 

M. Womcir«., 
ni bal M M , 
tiào M«-nd«-.s 
nondas Ferreira. 

2." turma .J<»ào Epamimiiida-FYrr« 
Jos»'- Procopio Ferraz Ameri« «» lira^iü« 
A «le M-.ura 1 n-rmeval- Campos do \ 
rol. Tito liivio Brasil e Paulo de u:;v. 

Au 

d«- Brito r Jo.'OjHim Epai .i 

-t.i 
-Il . chamada p. 

cur MU' 

Osorio, A ta 

A 4ireçtoria áa Companhia Paulista de 

riaii Iwiéfca . e Flavians resolven prolon-

gar o radial dos Agudos, que parte da 

Campos Salles, %íé á villa de 

ajy & margeai esqaerda do rio 

far . 
banca «i<- latim. 

Kl FMI NT«'* DE F'IIVM« 
Antonio Teix» ira Leite. 
C. «le Magalhães (insta 
ba Salles e Alfredo Slin 

Besultado «fos ••xann-s «le bout« m : 
fiFOMKTRl A—1 * turma — l ' h ininuntr 

Pelphim Lemos 
•Sim/d'sntintc : Antenor, «le Macedo 

Thcr. ,. uio -le M. Chaves Armand« 
Brandão e Augusto i i de Freitas. 

2 " turma—Ptr n'/mente: Ant> 
P. Azevedo Ju.ii r e Paulo U 
de Moraes. 

Simplesinentr : José Nogueira d 
ronha e Mario Ortiz Monteiro. 

ELEMENTOS DE »IlSTottlA NATT 
Plenamente: Benjamin Café. 
Simplesmente: I'rauzio V. de Alcantara. 
Wassimon G. Pereira, Joaquim P 
Ferraz e Cyro O M Mondin. 

o qual f.--i 
no\a eb-i«. 

Bahi ni 
prado p. i 
trabalhos 

diiih«-

féri 
; Fazenda 
ie do Ti.. 
, afastam! 
da uni lad 

.e a t 
,-fe C. 

cargo para 

». I-P 

bal!" 

auncia que faz o nobr«' 
m pedi«io. e por isso m 
ssa; nada decid«', e a-

A uma hora 

»•mpregados 

luel Ma ni . 

fj emprega-lo do • orreif 

o cadaver d- .! . i.quiia 

la võuza. O ,;i: r ma* 

unte minutos -la tarde, 

r.'specjul conduzindo as 

ar liavam nos trens de 

al onde 

a p« 

0 M 

E>trad 

fiel da 

iuliarn 

liinista 

• , ; pa-

em tra-

or da 

" I"1-
Anta 

Fernande 

Bode 10, 
o telegraphist! 

por tere 

«•argo cago 
qui«1! Haino 

a ri 
ra preei 
•uniria 

priuc p 
l)r 

sabida do <'„ngress.-. 
al do e.lifir io : 
( V rqui'ira < esar—Oh 

de li«-

ria escada 

Lopes Cha-

de Santa ( ru/. do Rio Pardo? 
Dr. Lopes Chares—Ora, as elei 

as eleiijoc. Nem me fale nisso. 
— A' ultima luira constava como 

na scssfw de hoj.., a « b icão «lo s 
ronel P.ic ido, influent«' chefe politic 
o cargo de meiribr.i da commissi 
Constituirão l.i ifi.-taçãn e Podere 
num r 

K 
ment-

do pelo dl K/.eqniel liamos, 
j-. da mesa, pri. 
'»•ix.,to Gomib-, í 
quasi parente do 

Fa l s t a i I 

Caso de ura anno! 
L 

ãio B. «le 
Correia 

lAf.— 

de A 

Pahào... 
A nacional Maria 

p xadrez 
Ho Carmo do Horá-

rio. moradora na ã14 parada, queixou-se 
ao 0o subdelegado do Belémzinho, coro-
nel M. Novaes, do ter sua filha Maria 
Baptista, de 11 annos, sido raptada por 
um preto de nome Carlos Santos, fugin-
do com elle para Conceição dos Guaru-
lhos. 

O subdelegado, procedendo á devida 
deligenciá, effeetnou a prisão de ambos ; 
Maria ficou depositada oa casa de nma 
familia e o seu raptor recolhido ao xa-
drez, esperando realisar-se o seu consor-
cio hoje. 

Pelò secretário do Interior, foram an 
ctorisados os seguinte.-» pagamentos: de 
862$500, aos forneeedores da Bibliotheea 
PoMica do Estado; de a Antonio 

Lâantoa, e de ,324*, a Alves 4 
Camp. 

m 
vários 
da rua 

Joaquina «la 
honesta, propr 

Iicsappan 
movei do sc 

inq ti i . e i s morava na easa 
di L. -er.lade, a n.ieional 
Silva, s.-uhora laboriosa e 
ietaria da casa. 
ra, ha 20 dias, de sobre um 

uarto de dormir, nm an-
nel seu, dc ouro, eom 'ò pedras de va-
lor 

Joaquina, indo para o Rio, com seu 
marido, a visitar a familia deste, lá se 
demorou alguns dias. 

No sabbado (5; lá chegou a sna pro« ti-
ra Leonidia «le tal, uma das suas inquili-
nas, que, conforme refere, f«*>ra proposi-
talmente confessar que subtralnra «» an-
nel na oecasiâo em que este fora colloca-
do por Joa«juina sobre o movei e que o 
vend. ra a um joalheiro, na roa Liberda-
de. pela qnaatia de 00$. 

Dizia mais Leonidia qoe confessava a 
«na falta por sentir remorsos, pois devia 
favores a Joaquina. 

Esta veia para Háo Paulo domingo Í6) 
com seu marido Daniel de tal, e obteve 
do joalheiro o annel. que tem o valor de 

O dr. Pedro Arbaes Jonior abrití in-
quérito. 

Vu, t.-

ci eb.-lo 

. c ,lhÍ«io 

»ntinúar 

t ) 1 nt.-

pessoas, 

f.-lò, P 

i 1'irahy, 

í' l idos 

h'-j'itai, 

ido o 

•utuam 

P»! anl près: |. nte de Minas 

sr. pi Repi.l.i 

«1 Pa, 

dos Estados Cnid 

se 

lano 

vau, 

" foi 

après-i 

Hoje 

M.isalo 

r< ioil 

estre. 

'ir II;. 

K i t- . 

, Ha!!'*-

tho du 

.onT'ï. 

110 !• 

Foi de 268J300 o resnludo da ker-
me**e reaiirada domingo nltimo, pela - A« 
noeUçio 8. Joio FUptisU da Rua MiU-
kr* . 

Ema qüantia, como já t sabido, wrH 
appllcada a » obrai 4a i-ap.Ha qoe a A 'T e " » D"T*-
m w > «Ktodad« « U 8 o a r d a 4 H w l , par . a . »U I . , 

Confereie iou e 1«-«pa iiou hoje «otn o 

. presidente da Republica o sr. Joaquim 

Murtinho, ministro da Fazenda. 

Foram assignados vários decretos de 

promoções nas Alfandegas «los Estados. 

Desceu hoje da estacão de Palmeiras o 

dr. Sabino Barroso, ministro do Interior, 

qne hontem n3o pudera fazel-o, devido 

ao dcsasirc na Central. 

BIO, 8 

O guarda noctorno Capello Gaspar, d« 

ronda to 2 horas da madrugada de hoje, 

na roa Francisco Eogenio, assassimiO o 

chacareiro da casa do ex-depntado Bo-

dolpbo Abreu, de nome Alberto Celestre* 

qoe áquella hora estara de emboscada ao 

local, revólver em pauito, i espreiu 4« 

Martiniano Abes da Silva, M í . p T l da 
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C a.rgent^, quo m dirigia par» ' n u , 

percebendo o vulto, rMrtx odon o foi > 

peleg.cl. coinmiinicM o l a d a . 

Nesse Intervallo Uaapar. que do nada 

labta, approximuu-ae do local o, nvta-

Undo Alberto, que procurara occultor-ae, 

Intimou o k rctirar-K A i«»o, Alberto 

reapondoi.: 

• O quo quer vocSf», e. acto continuo, 

apontou o revolver para Gaspar. Ente. 

»ando o perigo, foi reotundo mau o ou-

tro começou a disparnr o revolver. Gas-

par cncostou-so a um poste de lam-

pejo e, sarando de um natjant. dispa 

rouo ooiltr» Alberto Cclcstiuo, que cah.u 

morto, varado por uma bala. 

Gaspar aguardou no local n chegada 

da policia o entregou-se depois 4 pri-

d o 

E* promve! quo nnianhit. 

B» hora do expediente, seja 

Código Civil. 

RIO, 8 

no Senado, 

discutido o 

O sr Campou Salles recebeu um tcle-

fcrammi do dr. Rodrigues Alves, inlor-

mandolhc haver rcnuuiludo o cargo de 

froidente de:,sc Ratado 

O i r . preaidentfl da Republica asslgnou 

la je o decreto, crcamlo o fundo especial 

de amortização dos empréstimos internos 

4> papel moeda 

IilO. 8 

A Corte da Appeliação negou hoje o 

ardem de habeas corpns impetrada a fa-

do sr. Ulrich ex empregado do han-
II ....a • i 1 i. 1 ' ' 

Movimento do porto: 

Kntron o vapor: allamlo He/grano, 

procedente de Hambqrgo, com carrega-

mento de varloa genaro«, consignado a 

Eduardo Jonliaton. 

Sahlram os vaporea: Inglei libro, para 

Buenos-Air«*. 

llespanhol J. ,/orer Serra, para llur-

cclona. 

Foi despachado: nacional Vittoria, para 

Porto Alegre. 

E X T B n í o r t r j r 

PAUIS, 8 

• Era Perreux, proximo desta capital, dc-

ram-ae graves desordens por occaniAo 

das reunifies elcitoraes, alii rcalisadas. 

l)oa conflictoa suhirain feridas trinta 

pessoas. 

MARSELHA, 8 

O antigo governador da Indo-Chino. 

sr. Doumer, quo hontem chegou a esta 

cidade, falando a uiu jornalista sobre a 

situação fluanceira daquelle territorio, 

disse que o respcctivo orçamento se acha 

era excellentes condições. 

Accresccntou quo. com os saldos orça 

mertariof, se poderio execular grandes 

obras de melhoramentos. 

co allciuäo, ûevusado de 

lionato. 

crime de. cstcl-

O dr. Vaz de Mello, presidente da Ca-

ri ira dos deputados. recebeu hoje um te-

legrimnta de Minas. dizendo que se ac-

centúam, dia a dia. as melhoras do dr. 

tülviaiio Brandão, presklcute daquelle Es-

tado. 

RIO, 8-

A linlin está desimpedida. 

Em consequência do desastre oceorri-

do na Estrada, a cidade ficou houtcui 

privada de lacticínios. 

O sr. ministro da Vi ar.In assim que 

tece conhecimento do sinistro occorrido 

no tunnel 11. expediu o seguinte teiegram-

mi ao sr. Gustavo da Siiveira. director 

d i Estrada Central: 

• Soíente do lamentável desastre occor-

rido entre os trens 0 1 o S 2, de Minas, 

no tunnel 11, proxíuio á estarão de Ro-

deio. confio em que continuareis a tomar 

tidas as providencias que reclama essa 

tristíssima occorreiicia, não poupando di-

ligencia c esforços para minorar a dolo-

rosa situação das virtimas. Procedei a 

rigoroso inquérito. para devida punição 

dos culpados.» 

O director da Estrada, logo que re-

gr síou da estação de noticio, comimuii-

coii pessoalmente ao ministro da Viação 

—^aiLgcm circntnstcm iada do desastre e 

accasião. -M- AdPjiton na 

O sr. ministro nppv-vou todos os actos 

do sr. Gustavo da siiveira, recomnien-

dando-lhe que requisitasse do governo 

quaesqner outras medidas que fossem ne-

cessárias. 

MADRID, 8 
Na sessão do Congresso, hontem, á noi-

te, o sr. Silvela desenvolveu a annuncia-

da interpeliação, referento á crise minis-

terial, pedindo nova organisuçâo para o 

nieclianisino administrativo c explicações 

claras sobre seu funccionamento. Recla-

mou a unificação <la divida pela snppres 

são dos emprestimos externos. Acerei-

centou mais que desejaria tomar enérgi-

cas medidas ora defesa do estado social 

da llespauha, cm relação á garantia das 

propriedades. 

O sr. Sagasta presidente do Conselho, 

respondeu ti referida mterpellação, expli-

cando a causa da mudança ministerial, 

com o fim de gnrentir aos liberaes a in-

tegridade de ura prograinnia. 

Disse mais, que cin politica adiniUia 

unicamente dous partidos: um decidida-

mente liberal e outro francamente conser-

vador. Terminou o seu discurso, lendo 

um manifesto democrático, o qual foi 

muito upplandido. > 

MADRID, 8 
Fallcceu hontem, nesta capital, o esti-

mado acadêmico e jornalista Fernando 

Flõr. 

LONDRES. 8 

O governo resolveu empregar 2.134 li-

bras, obtidas por meio de Mibscripções, 

no transporte immcdinto para o Canadá 

de 300 agricultores gallcnses. quo se 

acham em Chubut, na Republica Argen-

tina. 

LOXDRES, 8 

O Sta';i.'urd. cm sua edição de hoje, 

refere que a Academia dc Sciencias, de 

Vionua dWustria. enviai á ao Brasil uma 

conimissão especial, afira de proceder a 

estudos zoologicos, e que dirigirá a mes-

ma o eminente naturalista Steindacliner, 

*_"V do_J.liu>eu de HUloria Natu 

; I.ONDRF.H, 8 
O governo higlez ordeno« aos chefe* 

das alfandegai do llttoral que reebsem 

entrada nas referidas alfandega* ás mer-

cadorias isentas de dlrcltoa aduaneiros. 

Z LONDRES 8 

Na scsslo da Camara dos Cominun», 

hoje, o 1." lord da Thesournria. Arthur 

Balfour, annunciou quo o sr. Micliall lie-

cks lleack apresentará na próxima quin-

ta-feira o projeclo da lei do ornamento. 

Respondendo hoje a uma pergunta que 

lhe fui feita na Camara dos Communs, o 

sr. Ilnlfoiir afflrmqu não possuir Infor-

mação alguma sobre o estado das nego-

cingòes pura a pacificação da Africa do 

Sul. 

ROMA, 8 

I.a Tribmut, era sim edição de hoje, 

diz estar auctorisadu a desmentir calhe-

goriearaente que 6 governo ituiiano tenha 

a intenção de cnviur tropas a Tripoli. 

LONDRES, 8 I 

Os jornaes da manhã consideram o 

processo instaurado contra Krultzlnger 

como uhia qucslào puramente judiciai i*. 

felicitam ao pela sua absolvição e esti-

mam não ter sido stiggcrída a considera-

ção da Uberdade dada pelos boers a lord 

Mcthuen o aos Ingleses. Segundo dizetu 

os jornaes o julgamento foi imparcial 

I producçãi i i coisumi lt tiiè 

O Jornal do Commerrio pnblluou • se-
guinte : 

• O sr. N. Levasaaur publica no l.c 
Soltil. de Qnobéc, edição do 23 de ja-
neiro ultimo, um artigo sobra « oplgru 
pho supra; e por ser multo lnt»r»a«.iiite 
passamos pawantos para n» nossta itihiui 
nas. 

O nnetor confessa, antes de concluir, 
que deve ao sr. dr. .1. O. Alves de Lima, 
brasileiro ilhistr« e antigo cônsul geral do 
Brasil, em Moutréal, auctor de um opus 
culo sobre o assumpto e a repetidas con-
ferencias, o ensejo de escrever e*»o artl 

coiuiiiercio e go, a seu ver, util pura 
cousu nildure* 

Poucas pessoas, excetiçlfb feita do» ne-
gociantes, podem avaliar u qiiuathlado 
prodígio a de café que é consumido no 
continent, auiciicanoo particularmente lio* 

•Ci 

D» todos os palies prodactnrci de ca-
fé da America LVntral o da A intrica do 
Sul, O llrasll i considerado o niuislongln 
«iUO doa manados nmerii ano«, iHIo ob 
atanlc aa vias de comnitinlcaçio facala 
multo rápidas rom s Kuropai 

Bob o ponto de vista do transporte 
preços da frete, >l mais vuntajoan para 
negociante» brasileiros o expedir sua» 
mercadoria« para n Europa que, em mul-
to« casos, parece esl«r uiuia prullma do 

os Ksladoa Unidos. 
" couimerclo procura «enipro o que 

natural, a via de comuiunl. ação mais 
prompta, segura e menos dispendiosa. 

Entre os Estados Unidos e paira« cpmo 
a Venezuela, Coluiiibla, México, ( 

Tclegranima de 

que ns tropas do 

NEW-York, s 

Willemstad annuncia 

governo |venczuelano 

dual 
mala e outias rc;'ioes, uttendeiido se 
distancia coinparaliviiiiieute iiiiniiua tor 
na se inulll pulsar ulll na expoitsçto In 
directa do café. 

Segui* se iiue o café dos referidos p 
,, . . . . . , *'S exportado para a Europa A destinado 

Estados-Unidos Esta quantidade monta a „„ , , I U ^ „ ) 0 !.-<>. 
centenas .lo lullliòea de libra». | D o i ) „ i , ,„ . n i ( o s mUh.v. do llbr.s do 

Pouooa tandw-ra conhecem a praceden- , ,.uf„ i m J ( 0 r t a ü i m p,,|0, |:H|(Uos Unidos, 
cia de todo est. café. I apenas lít.OOO.OOO libra« «lo do origem 

A iiinioi parte da exportação vai para b!a»llelrii 
o» Iisladoi Uiildoa, doude ò reexpoilada A grande zona café, Ira do llrasll se 
uma quantidade coinpnrativameSte mini , r| i n ,„,.,.,,, „,,., p>,,udos de Slo 
mn para o l anadã. . , . u u l ,,,, J a l | l . i r 0 |.ar,s de Minas 

A lepact.çso de esta istica ajjarcana | r n ( r l ! 0 £ 0 , v 4 . ' . „ „ i ^ „„ M1| 
publicou, imo ha muito tempo, uma bio- [.'„ú,,,!,,,. 
•Mura na qual é constatado que j»lni|,or- | Oscaf ,» do Biasil occupam o primeiro 

plano no duplo ponto de vista de quau 

nsi 
tacões totaes de cafe nos Es'Utdabdültidos 
nttingem os algarlsino» seguinte por dc .|{ i U l l 1 e , | i lh 'd(.. 

™ ! f • J ! ; " l , r k'i7 TBJ . . . 1 enquanto por toda a p 

Î S "" K • m u m- ' llleita c f ita grão a grão, 
IS71-1.V>0 l .ß l l l .O i i . lS I . ,,I,|„J„* |.„„„7,« . 

foram batidas a 3 do corrente, ein Coru-1 Amérique centrale 

pano c a l , cm Elpidor, no estado Mexiouo. 

Bermudes. 

l w t — i k i ü fi. 130.^14.162 
18HI —Its*) IS.Û34.82G.M4 . 

Depois da guerra hispano americana cm 
18118. a média annual da importação do 
café nos Estados-Unidos foi de oitocentos 
milhões de libras no uimo do IH'J« atliu-
giu a 801.1U3.V35 libras das qiMcs 
U07.812.78l procedentes ilirectaaMIfte do 
Brasil. Eis es quantidades importadas dos 
outros pui/cs : •1/ 

Os revolucionários acham-se ao notte dc 

Tucacas, no estado do Falcon. 

VIENNA, 8 

O sr. conde Billow chancelier do im-

pério allciiião, regressou para Berlim. 

TORT DE FR ANCE, 8 

O chefe revolucionário da Venezuela, 

acaba de comprar mais um vapor ú fir-

ma Monteusc & C,. o qual a cila se aciiu-

va consignado neste porto lia 

um ur.jio. 

<1,, Mexique 
Autres pay» 

du Sud . s , . 
Allemagne . . . 
Angleterre , . 
Indes Orientales . 

Hollande 
Indes Occidentales. 
France 
Autres ; :ys d'Europe. 
Autres , 1 s de l'Asie 

rocèioiio . , 
Afrique 
Autres pays . . . 

l'Amérique 

et de 

39.110,939 
30,li2l >071 

85,907,732 
õja78,i7:i 
2,934,Olm 

17.781 «•1117 
2^31.710 
8.070,«Kl 

A£!l,õí:< 
1,3t» 1.111 I 

4,197.818 
071177 

1 4t'õ 32« I 

part» a co 
separando se 

Com cuidado o lanianfio e a qualidade 
que existe no mesmo arbusto, no Brasil 
sacodem se os gsllins do caféeiro e o 
friicto cai solirc um grande pedaço de 
tecido de algodão e pouca attenção llfin 
se depois à escolha dos grãos mais ou 
menos maduros ou différentes de féruiaí 
e qualidades. 

Os importadores fazem a escolha do 

PEK1M, R 

A cotiv. ução relativa a Maudchuria foi 

nssiguadii l.oje pelo governo chincz 

VIE.WA. 8 

O imperador Francisco Jos '• tcl j;ra 

pilou hoje ao rei da Itaüa, Victorio Eni. 

maniiel i l l . agradeceudo-lhe as calorosas 

manifcstaçòns feitas ]ior part. do povo 

italiano á esquadra austríaca. 

M:\YYOKK, H 

cu Té, processo esse de grande Importan 
cia paru o seu coinmcrcio. E' este o 
ponto fraco du cultura do café no Bra 
sil; o seu desenvolvimento abi é grande, 
amadurece simiiltancanicnte, graças ii 
igualdade e á regularidade das tenqiera-
liiras; isso oontrfotie para o pouco cuida-
do da escolha indispensável á fixação das 
diversas qualidades o valor comtnerclal. 

Todas as variedades são cultivadas no 
Brasil 

O governo tem feito experiências com 
ns mudas de Moka, Lagtiayra, Costa líi 
ca. Guatfitfla c de Bourbon. 

Os pés do cafeeiro no Brasil tomam c 
desenvolvimento duas vezes superior nos 
de outros iogarc-, produzem duas vezes 
mais e a sua duração é quatro vezes 
mais longa. 

o mesmo acontece ás laranjeiras: os 
ninis I cilas laranjas d.i Florida e < a Ca-
lil,cria são de mudas oriundas das pro-

.„,. ,„. ! - . ! , „ . » • v ,:»< do Rio do Janeiro e Bahia, onde 

Se levarhvís era cauta M o i 
iiiais üc j dus exportações uireclas «J« J>j ;i.>»̂ I 

! o« Kstddos Ljiiilf.s, isto i'\ GO id 
JUO (• iiTOHiy 

61.151 I 
íal u j 
; para 
ItViHl ' 

libras, fica evidente 
os dous 
consumido 
cana. 

Os «yankees» como lambem mtfitr.s u 
tras pessoas, conim imente, bebv.a «aic 
brasileiro. 

Mas então, «jnal a quantidade com ijtio 
figuram uesse consumo os celebre» ralV-s 
tl Java e Moka? 

Eis o que é conveniente saber, 
Uuantus lêm comprado e compram 

ainda «Java e Moka», sem lerem Jn;: ;iis-

bebido um ou «nitro? 
Kstas duas delieio>as variedadeii oe <afe 

'cisiem, não lia duvida porém, cm i 

n.SM m dizer, sem cultura.« 

P E L O K O S S O 2 S T A D 0 

Iioweu, ministro 

ein Caracas, tendo so q 

o vapor americano Bcrmu 

O sr 

1'lii'los, 

do que 

via soffrido forte fuzilaria no ii 

juan, Eduardo lllaneo, ministro do 

rior «la Venezuela, respondeu que 

va dever imputar este facto aos 

eii »na rios. 

I p'-queiia quantidade, que uào valo : 
ilos E.i!adu.s j iular delias. 

a 

• lia-

Exte-

iiilfra-

n i o . « 

Hoje, no Senado, drp.ds de aberta a 

sessão e dc ap|>rov;u.a a ada da sessão 

anterior, o senador Muraes Darros tomou 

a palavrit e continuou « nn a sua serie de 

aceusaeòes â diversas au< toridado desse 

Estado, inclusive o seu presidente, ]>or 

motivos de violências praticadas contra 

adversarios políticos, segundo diz o ora-

dor. O sr. Bernardino, de Campos, em 

constantes apartes, interrompia <j orador, 

contestando a* afíinr.ueões ,ío sr. Mo-

raes líarrus. Em seguida falou o senador 

líernardino de Campos. q>je retorgnim o 

discurso do soa colíoca de banrada. 

Tendo-se exgottada 

votação. 

liora. não li ouve 

Kealisou-sc r.o Cor.«'er 

I) amuiueiado concert t.-
liosso patrício Santos 

truceão de sen no\'o l> i 

A festa e.stov..' mag! 

parecido a elia grai J» 

soas. 

.atoriu 

p«ira 

Dumoiil 

ào. 

ifica. 

Ii lO. S i 

dc Musica 

uixiliar ao ! 

na tous- ; 

Accrrsccnta o despacho inseri on o TSnír-

(/a/if, que a referida coniinisrão partirá 

provavelmente para o Brasil no proximo 

outoinno. 

T.OXDKKS, 8 

Teli g!-aj.liaui para esta capital, d. 

•Cork, província »le Munster, na Irlanda, 

que hontem á noite numerosos manifes-

tantes, no theatro da opera da juella ci-

dade. interromperam a represeulaoão de 

uma p<v;a militar, saliiudo ein seguida 

com a bau leira bôer á frente o percor-

rendo diversas ruas. 

Os manifestantes, durante o trajecto 

levant; vitn vivas ao Transvanl e á Repu-

blica do Orange, tendo havido desordens 

entre vários grupos. 

A policia foi obrigada a enrregar "on-

tra os manifestante.«, rcsnltaudo do eon-

flicto Dunurosos feridos. • 

LONDRES. 8 

O Daily Chrouiclc publiea um tele-

gramma' de Roma, di/.ci: ío saber-se 

alli (jue a Ruíjsia de-iituiii e prendeu o 

por ter aeonseJli.ido aos ca- j 

os seus ; 

111 M 11 : s s 

. '. divers.»- n,.i:.i 

taoucs em IiruxellaB, (iaiiu ^ — 

fies, a la vor do suffragio universal 

policia leve de intervir diversas 

cffoittiou r.tnnerosas prisòis. 

- X . r X v T X O ^ K 

80CIi:i)AI)£ lAi !Í1:ATIVA I)0S 1-' Vi-
nos do COM M rirrn»— Dia lí». no 
S fein ira//, 514 partida dauoa:,!". 

mm ii:o.\DK sKMriiK-vivA-Lia 
salões {in mania, á rua 11 d< .: 
partida em eoniineiuora«.ào J.i 7' a., 
sario da s. iledade. 

ASSOCIA', ÀO l'im.ATr.l.U A I O ::I 

--Hoje :' s 7 horas da noite na 
ciai á rua -lo Rosario .'Î, reninão 
trataT de interesses. 

A producção satisfaz apenas ás exi-
gen.;;;' d- consumo local, o que m- â 
mn o <sI;atuj)agiu\ ou o queijo da ilha 

Ú Or le i s . 
.\ região ca fieira do Moka é grande 

• oiiio... a inflo! Cur.sequentenjfcntt, o 
• a", que aili se produz ó muito Äslrictoi 
as terras de Moka estão eanvuda. 

Os arab» como outros poAs, sào 
importadores de café. O Brasil »exporta 
aenualinente cerca de cento e (Incocnía 
iiiiiliùcs de libras de café para <1 dilTe 
rentes portos do Mediterrâneo; bja parte 
drsie café é encaniiubado |>ara af Arabi.!. 

' -<ii;a e Egvpto. & 
A propo.,-.«. -y SI. j d y (Ju-vaii,,, 

«;«n uma conferencia ,eali-. :la n jb 'e . do 
•Janeiro a i>( de mai., ,i0 1 U Ü 1 | l>r i.SCI1. 
ou o ^ogainte loj.i.w. U m » r l u d c 

.Ut lil.iiie. deliUtado c V J L - I - . d n . 
j Krasil no Cairo 

• Os eominerei 
o'riri-lani compra 

por via 
i'V'1. 

I nu 

ntes d-» eafS tv^Egvpl 
• café brasileiroRii» Ar; 
ile Dj ••., ! , Itv l-L! 

«í.olo «Pi -ào aigri .s f 
de t',0 kilos ou li-J liber 

? 

ndiciouado saSfis 
liai fieira pesapd. 

SOriKDADK l'OlülO! 
VAS« O DA (JAMA.— Al 
horas da noite, na s 
ordinaria 

IV. A 
iã i(», 
Social, 

^ i:vi r 
. V i i 

manei 
yriaf 

e ven-u i i 
L! o seu va 

PP Slo 

li um. O cife emlai.oiado 
ri é expor!mio pan to Egy 
E.-tados-1'i.id » 

tro 

tendo eoiu- i 

eco dc j>es- i 

O deputado S. al»ra. presidente da eom- ! o acto arbitrario 

oiissão de Legislae«"io. distribuiu ao dr i 

Luiz Domingues o project » sobre a reforma ! 

bifcpo Vi'na por 1er aconseli 

tholicos que evitassem inalrii 

filhos em collegios ortliodnxo.; 

Accrescenta esse despadi«» que o car-

deal Kam polia, sccivtnri > de estado do 

! Vaticano protestou euergi.-aiiiente conti a 

i Dr a !. < i.t*n 
m'a, ao meio 
traordinaria. 

Í.O.IA KDPAKDO 
hora do costume, 
das Flores, n. 4ô, 

Lin 13. nn salão r , 
dia, assein!.!';a g-ra 

VACTIKI! — }{•> 

r intrhisec 
Este upp .slo café M .ka 

-. ih piei. ' ; o café brasüjiti 
'h zona le S. 'Paulo. 

'•i :;to .10 .l.i va*, pi «de-s 
ei'-.s • 's argumentos expendi 
. I'd.a : as i -rras ail 
café, vendido a pri 
mar os ( ilt:\ador< 
tir â coïKu:rem i i 

. ï 
mnn 

pu-

Lati 

apfllicar • 
»s |.vobre 

alli < stão eauçidas e 
:ço baixo faz1 d< sau 

Não podendo j • si 
brasileira, ns .ojaubidi 

j nhã 10 se 

nsao 0 'N 

i mioj:! 

eleitoral, apresenta*. 

Abreu. 
pelo : 

Acha so g 

rão de And 

o sr. ba-

; O Mm-ir:,! /V. 

j Icgramma de Ron 

: maior parte das g 

raio 

Rio, S 

Na Camara des deputados, não home 

hoje sessão por falta de úmero. 

Na eleição procedida no Estado do Rio, 

para uma vaga no Senado Federal obteve 

grande maioria c -,r. Kungel Lestana. 

Os eouraçad 

/äo entrar pai 

Ai/ui'labaii . h'ia chu cio 

" diquo ia. Saúdo. 

da It. 

o governo moseoMta. 

LO.VLRES. 8 

re iben ho je um te-

». noticiando que a 

éves dos cultivadores 

•stâ terminada. 

\ ; < f.Assrs 
>sâo da dire 
ienuania. 

«OriMIKIIMi: DI ,• 
corrente, és s Imras 

Dia 1-2, baile 

- - Avenida Martial o lòir. lianl, 

no 

I.o.Í . •. 
ília 10 i 
da noite 
lirez*. 

• íKKMio i i: \mat:. 0 A.TM N 
.ma.—Sabbado, 12 do corrente 
la noite, assembléa geral pai 

e npprovaoào dos Estatutos 
domiiuro. ás .S horas da noite, 
tinia para solemni-ar a p-e 
no\a director ia 

Ollt ' 

Em ÍM7, as < 
j em .lava eia::i 
as quaes 1 ! . 1'iT 
iiidos. 

Sumatra nband 
vendendo as por pre-

rl leões toi aos do ca 
I I I .H38.:UK libras, 

paia os E.-lados-

ITAPIU A 

L - \ Mu-nns em data de 0 : 
*0 iilnstrado C(>rrespondente d'0 Ett-

íatifl, aqui. em chistoso eseripto cheio de 
\rirr e f.*.mbem de pimrnUnhns, aliás 
l ein appîi adas, afRrmou que o alferes 
João R* gis de Oliveira sa li ira desla cida-

! de, sendo recolhido por falta de confian-
I <,a por parte do governo, para com o 
I !;< le do directoiio local, 
j O com s,»oíidente esteve mal informa-

is. não deu se tal ; aquelle reeolliitneiito, 
j.;emos t fúra dado a pedido do brioso 
ni F'ar. por eoiivcnier.ciivs suas, e reesino 

j J orque . q ii os seus servirn - j I n;To MO to -
liavam p > isos. tanto qu * hoje o liüerts 

I Regis «ii- Oliveira est.i de. empenhando a 
mi,. .! a eommissSo de delegado de policia 
leni Barre!os. 

v'egni'1 p:;ra essa capital o estimado 
cidadão Avelino 1'upo Nogueira, que vae 
jireslar o concurso para o cargo de con-
tador e distribuidor iresf i comnr :í . 

Ao cidadão Avelino I'upo, um dos mem-
bros i'a r.ftnal situarão governista. cheio 
de mtv : ;- . e j'ojsui 'or de qualidades que 
n.uito o r> *•omnirndam na sociedade, de-
sejamos feliz ueeesso e breve regresso. 

—Tain!-'m seguiu paia a capital o di 
uppo(r\iresi.4'jJ.:'j J.!J ^directório, que iiíjiii. 

cios públicos, eidadüo Alfredo de Areve 
do, ufon de fazer ar; compras dos leoveis 
e uI-'-usí!!ios pará o fin h S de Sc fr m br o, 
que s.-r.i inaugurado, por estes dias. 

— Acha si entre ihis, alegrando o seu 
lnr e os sem ionigos o joven estudante» 
cidadão Julio Augusto da Cunha. 

Aj. -o ntaieo lhe sinceros parabéns pe-
la \ i '!oria alcançada de ter conclirido o 
tirociiho «los prej aratorios e entrad 
ia o curso de Direito. 

- D e u se a erçrnntada eleição da socie-
dade benefii ienb* dos operários. 

Também eom o rr.-nUndo deu se uni 
profundo desgosto na maioria dos asso-

Factos policiaes 
iippelt«ç/lo trime 

' t i . S4I0. Miir.Vu 1'arlM, » jMMtkçt m 

Hotlnm Olulfrppr Relator, o nr Ainu Id* 

O mu|ot flortny prcndwi «nld liootim, • 811»» 
perlo <ln Immlfrr.i.jto, o Inillilduo fnin-1 u c n i r l o nu » unqn i » 
claro Alibnrtl, d. narloiialliladii llallana, I Agnraro* 
roi'i idade da Sti urinou. „ ,, , „ . , , „_ . 

Allhortl Iwtarii vlolwilar uma mrratrlz, I N . W . 7 f'apllal. Parira . M o lia rol 
proximo .1 ll.i.p, ilarla dr Imiiilgraiitm » Antonio I'arruii Relator, o ar. Maliil* 

Uuando lioiilmu foi itoKlo uni liLanln-1 r o í , , 
da, o major üad .y 1 „ ^ o S ' I ^ n 

Vlrlorlno Krliilor o a r . Malliolro« J 
N. .Will Capital. 1'art.a, Muiio.l l'a-

li.to do Mendonça e Alberto Giilraaríea. 
I .'etui m, o ar. M. Uitato». 

AppcNaçôni criiHro 
N. 2417. Ilanannl l'artea. Jolo lia 

Cunha Hurno r Krnratb No^iwira «1e Al 
melda Junior. Ki'lalor. o ar. Il Baatoa 

N Ï-IIH. Tntiiliy. l'ai loa, a .IukIíoii 
Kmillo IVin. Ifolaior, o ar. Mnllioiroa 

CAMARA OIVII. 

KHruirXo ooyçAtTEa 
Af/irllaçõn cil t in 

N 2034. Capital IVrlra, oaay'iidicos 
deflnitlvoa lia roaaio de lii-ua -de Johepli 
\Vi I lin in M.-« e l.ui/. Vuruccl. Ketator 
ar M. Ci-anr 

N. 112711. tlarlry. 1'arlea. Jo in Honorio 
IVreira e Ooi'iin^oa Jailllaai, liriatur, 
ar. Balditnlia. 

N. 1127:t. Ribiirao I'rrlo P.irlia Jo io 
Cuilo» dr Abular e Jo«! Corria de Car-
viillio Hilator, oar. X . do Toledo. 

N. 8276. Capital. I'artin, J . A. Kin 
lior e Antonio Coluinliiia. líèlutor, o ar 
C . Kurulvu. 

EmbarfíO 

N. 2407. Urnpniiçn. Pnrtea, IVmotrlo 
Patente n a Camara Muni« ipal. Hclator, 

ar. H . Ccaar. 

EKCUIVÃO DK. MAIIQCFJI 

AppcHarüc* tirei* 
N. 11201. Capital Partis, Alidon I.up-

poli e Clementi' Mutuo e outro. Relator, 
o ar. X . da Toledo. 

N. 8272. Patrocínio do Kapiicaliy. Par 
„ > Consta que o indiciuuo que, pelo I '<«• J » « Emyffdio de Figueiredo cout i o» 

telephone. «knuVlcrii ao Jr rlicte del ^ ^"toiiio Villela de Iigucmcdo. Relator, 
policio o soldado OUvcIra, como auelor|° ^ ' 
uo crime da Ponte Peqneiin. au.itcntou 
ainda hontcin aer verdadeira a Mia de-
uiincla. 

O IIIMANIH 

Um rlao á flor doa laliloa e, ditoso 
Um corajUo palpita uo aeu peito; ' 
K' um ente jovial « venturoso 
Heinpre Joeundo e aempre aatlafello. 

! jaa q u o Õ a eg l l l s i è n i d e IOIIHI . o q u e fei-

to, Hotiberani que aquelle individuo ten-
tou violentar outra uteretrl». Por essa | 
rimilo, o noaiio ihm .hum foi preso do uo\ o 
e lio xadfc* ie ai lia ainda liojo. 

Iloiitrm pel.ia 7 hum« da noite, 
na ladeira do Plqiiea o Hold,ido Alfredo I 
Aiipisto de Oliveira, lirnill.'lro, guarda I 
i ivlco, n H6 ''a conipaiilil.i, dejicis ,le | 
forte nhercsy.lo eom o »eil companheiro, 
o soldado lli ml iue Alves de Oliveira, 
tniiilieni ^iiarila clvli .i n ílti da l ' com 
-aulila, foi por eato npgredldo o ferido I 
com uma denlnila no iniio dlrrlta. 

Alfredo levado á Central, foi ihcdiea | 
tio pelo dr Honorio 1,11 tu o dr. Pa 
dro Arhttea Junior, 2" deli cado, ubrlii | 
Inquérito. 

O dr. Victor Ayrosa, 4 " delega-
do de polida, remelterd boje, segundo I 
eoftata, ao dr. Cardoao da Alou ida, die-1 
fedo policia, o inquérito ub.*lo iior I 
aquelln delegacia, aobro o auleidio do lei | 
loelro Joílo de Suu/a Siqueira. 

Ko^erio Monteiro Alves, do na 
ionalidade portuguesa, com 17 ânuos de I 

edade, pintor, rosld.ule .1 ruu llorida.f 
1(1. quando eatavn tmlinlliando boje, di I 

IpJ lioras da tarde, nn casa n. fi7 da I 
rua Monsenlior Andrade, caMu de uma [ 
acada cm consequência do choque pro-
liu.ido por nina enrroça. 

Conduülilo ii Policia, para ser medica 
do pelo dr. Honorio Libero.medico legista,! 
apresentava Rogério uiguiuas cottlua»ies e ! 
escoriinjòes no iatio . .queido da reglílo [ 
dorsal. 

O dr. r>.° delegado tomou conlieciinen-1 
to do facto. 

o lantar, robro o aen M i , 
nda — ' 

Terminado 
Klje aa extenda cm busca de repot.^ 
Dos eliarutoa earolhe o mala -parf-ite' 
Accende o, e aenle na alma intimo gosô 

Possa a vlala por cima do um diaiio 
1 . 1 os telegraiiiiiina Ifl o noticiário, 
Hebe uma taça da cafí bem farte, 

K vil aublr aoa ire» a fumaça 
Como quem nunca a inliiimii dei-grao» 
Soffiido liouvoaie no correr du «oi te J 

/*. Líksíi 

%' l o r n c l o E n y g m t i l l r o 

(Ao maior declfrador dentro 50 proltle-
maa, um exemplar de 

Reeebcni-ao decifrações até ao fim dl 
torneio, publicando as depoú.) 

Temo» liojo : 

/ A ri!hmo fjrrjphn 

1 Numero 
1 2 3 Immens.. 

1 5 3 8 5 Quasi frio 
1 •J 3 4 2 8 ß Caixeiro 
*» 3' 4 S 0 7 8 0 Nome 
4 2 3 0 7 8 5 Nome 

4 3 7 8 i Do animal 
1 8 

9 

0 Medida 
Letra 

II Charatlii em terno 

(tiii/ii 

(por lettriis, 

N. 3274. Capital Partes, City of Han-1 
iinenta Company c José C 

I lallero'e a Fajendn do Kstudo. Relator, 1 

Pelo quo o dr. cliefo de polida remet-1 
ter.i hoje os autos do rcapecílvo 'tujiie-
rilo ao dr. Aacanlo Cerqueira, afim de 
continuarem as averlgoaçflea. 

I.uipi Stevani, de naeloiinlldade 
Italiana, solteiro, com 23 anu«« de eda-
de, eapatetro, residente á ma lulio Con-
ceiçílo ii. (17, examinado na 1'oti. iu Cen-
trai pelo dr. Honorio Libero, medico 
legista, estava levemente ferido na müo 
esquerda resultado este de uma nirffrea-
húo com que o surprehendeii ma iiidivi-
sluo deaconhecido, bontem ás 10 horas du 
noite, na rua dos Aymorés, -1 

Foi aberto inquérito pelo dr lliidge 
Riunos, 4o subdelegado de Santa Kpliige-

N. 32119. S. Carlos do Pinhal, l'artea, I 
José Ualli e Daniel Jorge. Relator, o ar. 
Delgado. 

N. 3271. 8. Siinlo Partes, Joio 1'ro-
coiiio Irinilo & C. e Alvaro Pompeia. | 
Relator, o sr. A. Paulino. 

T o r n m 

Pelo juizo de Direito da 2*. vara com-
mercial. foi declarada dissolvida a firma 
mercantil que gyrava nesta praça aob a 
razão de 1'iiust & Schiinidt, tendo sido 
nomeado liquidante o socio sobrevivente 
Paulo Rchincdt. 

O feito corre pelo carlsrio do escrivão 
Ltidgero de Castro. 

— Os credores da moratória do Paulo 
. Antonio, requereram ao jnizo da 2* vara, 

inquér i tos POMCiAEa—O dr. Pe-1 que mande proceder á cobrança do.s res-
dro Àrbuea Jiinior, 2" delegado de poli- pectivos autos, que Jia muito tempo s»' I 

renietteu no dr. Cardoso d>; Aliuei- aclmmcm poder da commissao de syndl-1 
elieíe de polit ia, diirarte a setnaua | cancia. 

passada, os Inquéritos seprnintes> 
—de arrolamento de oi.jectíH de Maria 

Olympia, feito pelo 2" subdelegado, cojii-
i>o João l i . aligelistn de Sloii/u," 

—ile infracções e innlta contra Panla-
3o Nicoletti e Vittorio do Rego. proce-

dido pelo mesmo subdelegada 

— inquérito |nilii.ial feito p.'o I" snb 
delegado do Sul da Sé. sr. -'.ivério do j 
Moraes, contra Rita Maria da t 'oiieei< 
ferimentos leves; 

—inquérito policial feito i <*!-i I o sub-
dologau., comtnendftdor Clalhardo, contra 
José I.abagues e Jeronymo Simone, f, ri -
ineutos 1. 

- S diirain conclusos ao jaizo da I a va-
ra para sentença final os autos da acção I 1 
de reivindicação, que Iv.gii :.t Suplycy, I foi Jfifífru com 17 problems» 

Ksta rali purgativa 
admente dous vi comer, 
•endo um dellea animal 
tó lhes resta 6 resolver 

I I I Charada em quadra (por lettraa) 

Cupido o rei doa amantea 
foi mesmo um moleque atoa 
pois andava com perfume 
bordejando na canõa 

IV I.pflogrypho (por lettras) 

Foi na hora do officio 5—G—4 
que implorando a Providencia 2—3—1 
poude ver a grande obra 
dc valor c omnipotência. 

Seqainho 

V— VI— Charadas notiuiwas 

A palmeira da alameda é da pestora— 

Dc Campina» á cidade vês planta—1-1. 

VII—I.offo/iripho rápido 

No oceano, l-Sj-3 a madeira, 2-5-4-7-fi 
dii frueto. 

VlII-Pci fluiifa eitrrffmatiea 
A resposta aqui me deixo: 

—Qual a mulher quo é peixe? 

Jupyra 

No torneio pasmado o maior deeifradof 

inove contra Pedro" Ani- úo Horges o sua 
mulher, afim dc reivindi, ar- destes u pos 
se do sitio da I'rdra Branca, na Can-
tareira, 

O dr. Jayíne Serva, desistiu da pro-
curação dos syndieos .la massa failidn do 
major Manoel Nunes Qiiedlnlio, deixando 
por isso de contestar os embargos á pres-
tação de contas. 

Tendo o dr. José dos Passos Silva 
Cunha, averbado do suspeitos por inimi-
zade, os peritos drs. Tliemtoro de Car-

— infracção de multa, procedido jislo | valho o João Kscobar, o juízo da 2" 
dr Pedro Arliiics Jiinúir, 2o deleztdo 
contra o teucnle Hippidyto lír.iiieo de j 
Araujo. 

A's G horas da tarde de hontem, 
Pinnotli Aristodemo, italiano, casado 
eom 41> ai n . cocheiro, morador na rua 
Ciimaeo Barbosa, 31. foi siil.iianieiiic ag-

marcou o praso de tris dias, para o 
mesmo apresentar a sua prova. 

—O juízo da 1' vara mandou cumprir 
os aceordanis exarados nos üc;*uintcs autos: 
Fultencia de Sousa Ribeiro ífc C . ; busca 
e apprehcusüo em que figuram como par-
tes. José Lopes o José Pm ei ; execução 

redid,t. nu rua liarão de Jaguara peïo I entro partes, Joaquim Leite, e a einpre-
siii patrício ianegoli Stecco. | za .Pedreira do l.ageado- ; executivo en-

" Honorio Libero. 
,.,tri u e:u Aristodemo 

pa 

i.i outra i .irrespi.ii'leiieia havemos dc 
'ai (este : :ili;]'to.. 

SANTOS 

Tr::s ante I o:i', ui, ás II 
d,-, l.ui/. Sentina e sua 
.1 is," lentaran, ; ,',-• lei n u 
ti i fiilui - l.tria, tie dou» 

t,i. 

I ; 

1 : r II. ' 

» 7 horas í 
I" 

Fitjaro n 

execução agora 

tempos, eivando 

a capital. 

PARIS, S 

'i esta manhã qije \:ti 
C(iH!C!i i ;ã(» T i i r i i í í o 

, i T.imaii.l 
projecto votado jm r|, , ,|„ 

Ih'atro ínglez j i i t.tou mais is l ivendas i 
' srs. . dr. João Maia, Antoni, 
I Santo», 'ir. Maneei Joaquim I 

apoi.ta 

Chegou hoje, pei.i 

^resso da Europa, 

dr. Saui],;iii' I , i.t/ 

Acaba dc manifesí; 

'dio nos prédio» tis. 

S. Pedro, armazém 

gens. 

' Inde 

dep. 

s 

\ : »lento iueen-

'• 17 fia rua de 

•'r.igaria e ferra-

f.OXDl.-KS,' st 

Em sua edição dc hoje, o Dnilij Mni! 

publica um telcgramnia de Anistcrdiim 

noticiando que foi puMicado naqiieü i < i-

diida um reiatorio assimilado com le.ine 

do general Delan v, aec;i andor as forças 

e r ç . t inglezas de violar as leis e os usos na 

, | m l ! guerra, entre nações civilisnda», e censu-

rando acrenicnte a crueldade praticada 

I contra as mulheres as crianças boers, 

-pelas me 'tias forças, na Africa do Sul. 

t.uz 

Ferreira, Vallencio Braga, e a escola pu-I , • 
blicu da sexta parada do .Maranhão, uiri- ! 1 " ' , c s c , 'a l< ," l a r 

uin-
.;ti Pi- j 
lie d i 

IJ seu 

Foi dominado o fogo que rebentou ás 

ÍjÍ' 1 f— da noite nos prédios ns. 45 e 47, 

4i rua de S. Pedro onde são estabeleci-

4fs com drogaria os srs. Mullet .Soares 

& C . 

O fogo começou no depoi.ito de álcool, 

ignorando-se qual a sua origem. 

o pavimento supe 

'ram completamente 

O prédio n. 45 

rior do do n. 4T 

devorados. 

Os proprietários .la casa estão presos e 

feicomniunicavei». 

Ignorn-se, por cmqnanto, a importan-

4a do» seguros dc estabelecimento, eons-

àndo ser de 150 contos, em quatro com-

panhias. 

RIO, 8 

O dr. Pedro Lni/ Soares de Souza, 

direetor da Casa da Moed^ ehegadohon-

tem da Europa, apresentofl-se boje ao 

dr. Joaquim Mnrfinho, ministro la Fa-

aenda. » 

SANTOS, 8 

Bemlimeoto« fiscaes : 

Alfandega I00:805$754. 

Recebedoria. õ'.>.3âOSl57, 

PARIS. S 

Sabe-se que o pintor franeez Hciijamiu 

Conslant e.-tá grateiuenle .'nf.Tino, aeom-

metiido <lc um ataque de diabetes. 

MARSELHA, 8 

O capitão dc fragata Julieii Viaud e 

1'lorre Lotti, da Academia Franceza, clie 

garam hoje a esta • idade. 

Consta que o governo trancei tem in-

tenção de subvencionar o theatroinglez que 

será aberto nesta capital, eom o fim dc 

permittir aos estudantes inglezes o aper-

feiçoamento da língua ingièza, assistindo 

aos espectáculos no referido theatro. 

qj LONDRES, 8 

Fallcceu em Wodehouse o conde Kim-

berley, 

COPENHAGUE, S 

O Landtfhing discutiu, em diverras ses-

sões secretas, vario» pontos do tratado 

da venda da» Antilhas Dinamarqiiczas aos 

Estados Unidos. 

8. PETEBSBfRGO, 8 

Annancía se orfícialmente qne a Itanqnr 

Ezcompte da Rússia foi au, torisada a 

emprestar ao shad da Pérsia 10 milhões 

de rublos, que serio garantidos, do mes-

mo modo porque o foi o empréstimo dc 

1860, com as rodas das Alfandegas. 

Visitou também os srs 
Parisi, Fre.-lerieo Fp-hse, 
I' 
biieu da sexta par, 
gida peio joven professor Deriu 
leira Lcile ; offieuia de ,, <iiran 
Amelia Ferreira, Maternidade, 
Ozcliio' e o Jardim da I.nz 

—l'or toda esta semana preiend, o ex- ' 
cursicnista Turibio. seguir ,m rápida -x 
- itrsão por varias fazenda e outros , ,,i : 
tos do interior, a lavor ,lo seu di.uiode: 
viagens, quo.eslii a paginas 3 550. Del 
talta irá ao Rio e dalii ao Parait,, sua 

j terra natal para elaborar a sua obra. 

! O dr. Cardoso de Aim. ida. ti,,.', de 
policia, i a ton hout"iii o gabine:, m,„;i 0 

da l'o! cia Central. 
S._ exa. elogiou o dr. Honorio Lili.ro, 

mcdíco-lcgistu, pela sua orgauisação do 
arcliivo e seu respectivo itniire 

0~dr Honorio vae offercur es>e seu 
trabalho á policia. 

No vapor Belprnuo partiu do Rio pa-
ra Santos, onde vai estudar a applieaoão 
fie traeçSo elertri ,1 aos carris urbanos 
daquella cidade, o dr. A As h.off. 

Hospedes e viajantes 
Está em S. Paulo o sr. tenente José 

Luiz da Cunha Horta, digno inspector 
escolar -no município de Juiz de Fóra, 
Minas, e irmão do d. F . Alves da í.'u-
nha Horta Junior, vereador da nossa Ca-
mara Municipal. 

Acham-Be nesta capital, hospedados na 
Rnhseerie Spoilsman, os «eeuintes sr*.: 

I.tiigi Raimondi, Victor Uslaender, Ar-
thur Alves de Godov. O . Jemisan o Fus-
sel. 

—Em viagom do rerreio. se^ne hoje 
para a Italia o estimado moço sr. flae-
tano Miglino. 

F a . l l e c i i x A e t x t O B 

Faíleeeram : 
Em .Santos, d. Angela MacuooDor-

gfs, esoosa do sr. Joào liorges Vieira. 
4* No íí iof a menor Adelina Ferreira 

da Costa ; o senhorita Marcellina Gomes 
Dorat ; Manoel José Ventera, e Domingos 
Gonçalves Braga. 

Kin IJS'«Hf cs!,is exportações desi < 
!ibi-!i<, .'a, q-juos 

li j ura us lotado Unidos. 
Suppondo nüc .'-('»m.-ntc li» 'ia 
lação lota 1 dos lotados Unidos, que <• 
M'ti ula c oiIo inilliòe.s de InXilau'cs, 

i. l ' j « • 'iispu/i-s.se a hi.-ber exclusivacifiitc 
, íí.. , raf«' dc Java Moka. com seis millnVs 
_:;:) I -.(.- liliras, importa',ào de I••'.IH, cada Jia-

j íiilanlty constituindo a pioporr/u» • i « - 10 
j "j , da população, teria ap< nas !.. :.. Jíl ;a 
! d- -.t«-s '-ales j'or anno, 
i As in forni ações sobre a r:-.!i.tid.i 'c • í < > 
: * í*f«» qui- o Hra.sil produz nu-. CM-apam, 

Il j(j i ' ímo • muita Li'-iiii* 
H «-üinles j A exportiiçài» do rafe brasileiro, se^un-
M';iit'~ir( ti..w i a s '•*»,atist.ieas officiaes, clcTaraia-se 

I uo anuo de I '.lih i a tt. 149.430 suei as de 
j GO kilos mi 1.-jo7.7'Ji.700 libras. 

Ir. Francisco ' c u i l , < ' ' t a « avaliada em on-

Xar' izo Jo,,-. I milhões dc sacos ou 1.402.000.í«>0dc 
' uras. 

cm dez milhões de 

•iiOM; -

O ' 
L'VlîUl 
a i. d. 

Vi ' ta u r a e siii 

s- üdo a ijmnnr 
— Ti ás ..|i|r : 

iK.ilc. na Vi Ta 
A,\lo d- (»• j . i , 
f.i -ada o c s,.,, 
res, de a i e , 
nliia l)oia>. 

d assassino. « 
tins, eonsuma«!'» 

< asai atiro 
nitro a uni; 
lUiti» iiialii 

111! 

Iiora.s da tnr-
uiuliier Maria 

á existência dc 
a unos de eda-

a inr.-ilz inno-
parede ficando 

' ida. 
.oram presos 

• ••» Saul a Casa. 
7 horas da 

•M frente, 
• " í í cora uma 

1'ercz Al va-
li o da Coinpa-

i.ii Manoel Mar-
f"i á sua roxi-
' iu.çiu em se-

» legista, 
ertio algumas roíiui 

»es. escoriarõcg e ccehvln s. s nu rost< 
O 1 " subdelegado do Sul da S»;, .Silve 

dc Moraes, deu providencias 

•ruída. 
As 

mo nu: 
força -
ca pit.o 
fwroos 

!'.: ;i0 p: 
Jo\ in "i 

sai cos ou 1.320.000 ( no de libra* a ex-
portação média do café do Biasil duran-
te estes lídimos 4 ou ú annos. 

No mesmo peri«»do, o consumo do rafé 
l'i anilciru na Europa- attin^iu aos segiiin-
teá aî - rinuio.s : 

Sacco* 

( i 
as.ii.st.ci 
foi r«.-v 

c-ixlr.v cr 
íeia p 

'•-iça para o local do eri-
>pe<-ial. i-(induzindo uma 
rçm sob u commando do 

uo, sendo, apesar dos cs-
• ivH a captura do crimi-

i"i removido, no carro da 
iblica, para a cadeia, onde 

e ilnbi para o neciutcrio, 
policia, ú dispusioáo do me->ni ^iiia da 

co-lejrista. 

F o l i c i t a ^ õ o a 

Fazem annos hoje : 
1). Maria Ferreira Brnga, esposa 

sr. dr. A. J 
O menino 

nihi^os do Na: 
O sr. ( ia brie 

• ireira Hr:i 
liugos, fillio do sr. 
mento. 
Oiraudon Junior. 

. 13.377.000 

. 1 I 32"» (MN) 
. 10 I3i».3()0 
Urasil paia o 
représenta os 

inte o dobro da 
»utros pai/.rs rcu-

ex portadores 

1807 -

1X09 
A producçHO de café «lo 

consumo no mundo inteiro 
dous terços ou exactament 
prodm i ão dc todos < 
iiido:<. ' 

Figuram > utre os paize 
de café a Iiiglalerra. França e Allemanha, 
(juc não produzem um sõ grão de .café : 
são, portanto, freguezes do mereado bra-
sileiro . 

A Hollanda compra muito café no Bra-
sil. 

O facto é que r\s!e paiz, tendo Java 
sob sua tutela politica u eeonomrioa^ ó uin 
dos maiíí fortes compradores do mercado 
brasileiro ; a sua importarão e exportação 
não estão sujeitas a direito, c Hotlerdam 
«i o principal entreposto de entrada c sa-
bida do café. 

Secundo estatística officíal. o Brasil 
exportou para a Hcllarida: 

1^90 54.290.280 libras 
l*9í» G8.000.im 
1897 . . 102.7õC.828 » 

Este augmeuto gradual 

O sr Abilio M a roues 
í) tenente José Beuedicto Homes de 

Araujo, empregado nu Secretaria da Agri-
cultura. 

PALCOS 3 SALÕ2S' 
BS^-acoassBOK^cecji mvm 'Uii 

8Ant'anna—Hontcin rT.o houve ospe 
etaculo, scpindo fomos informados, por 
não ter vindo do Rio uni nriista que to-
ma parte no vandciiUc— l mnmrr do 
Com missa r/o, peça que hoje será levada 
a scena nesse theatro. 

rOLYI IIKAMA-í ONXKHTO- < 'om a pre 
se noa dos habituas, rcalisou • nesse ihea 
tro a funcrão do costume, subresahindo 
as cançonetiijtas Eili Iri ; «• Adele Saglio 
e a dançarina hespanhola Manolita. 

Na 2" «arte do programma. miss iío 
thert, tranalhando com o acrobata Co"k 
foi aconimettida de uma svncypo. reti 
rando-se da scena. 

Afora esse ligeiro imidente, a funcçAo 
continuou, entre applausos dos assisren-" 
tes. terminando com o Hiogr»plii> ameri 
cano, que reproduziu c.splmdiJas \istas 
animadas, de grande efí< ilo. 

— Hoje, exTiibir se-á o iiifompara 
Cook, bem como a m üi[ alhit-a* miss lio-
thert. 

O prograniina é varii lo o attrahente. 

cinco siMNRi.i.i—Como s» esperava, o 
espectáculo de hontem foi mais um suc-
eesso para a companhia Spinelli. 

Hoje, novo e variado espectáculo. 

T r i h c n a l d c .P i>1í<;íi 

lUSTItinciÇÃO Dir ACTOS KM H M; A It lei I 
ni; IDOJ 

CAM AHA CRIMINAL 

K s c i: i v A o o o k r \ t. y y, s 

( aria lean m unhar cl 

N 113. Capital Partes. Mariano Hai-
ti c .sua mulher e dr. Jo?,é da Costa Ma-
chado. Relator, o sr Malheiros em com-
pensorjüo. i 

Anf/raros 

X . 305 í Capital. Partes. Antonio 
Bento de Paiva Azevedo e a Icranra de 
d. Claudina de Pti\a Azevedo. Kelator. 
o sr. C. Canto. 

N. 3053. Capital. Parte«, frei Anto-
nio V. M. Muniz Barreto e o Bispo I)io-
:esauo e outros. Relator o »r P. Lima. 

;ige 
Ire partes, dr. Pedro A. CorrCa do Ama-

- Uannnl Esteves da Silva, c fallcn-
ci.i de Eduardo Amatucci. 

Os feitos atinia correm pelo cartorio do 
officio. 

—Foi concluído hontem o suinmario de 
ailpa, em que é ren José Benedicto To-
ledo . 

T i * i l > u n : t ! d o J i i r y 

Presidente, dr. Meirelles Reis, juiz da 
vara; promotor publico, o Io . dr. 

Freitas Guimarães ; cM-iivào, Oliveira lía-
mos . 

Foi lioiitcm submeti ido a julgamento o 
içu Francisco Ciaccía, acc.sado do crime 
Je roubo. 

T.ido o processo, inieiaram-sc os deba-
tes, que foram resumidos. 

O conselho julgador, de volta da sala 
das deliberações secretas, trouxe sentença 
condemnando Francisco Ciaecia a 2 annos, 
1 inezes e 15 dias dc prisão. 

O dr. Clemente Ferreira, que produziu 
a defesa, .appellou da sentença pafa o 
Tribunal de Justiça. 

—Hoje devem ser julgados os reus Ra-
phael I raneisco Romeiro c Annibal Ca-
,llllbü. 

Pode mandar buscar t) j»remio, forn>-
cendo-nos o seu verdadeiro nome para 
publfcaio. 

X 
UMA NOTA A I .EHKE: 

K Otc—Como aijueile jornal traz as 
nciras! 

A'—E que collocaoão de prononn-s! 
V. Otc—Sobre isso nem fala ae. 

X 
UM PENSAMENTO. 

A infelicidade é o lastro que nos con 
serva o equilíbrio no oceano da tida 
quando nos falta a carga «le bens de for 
tuna. x 

UMA CPmOSID.lDE 

0 cão do futuro.—Um cavalheiro je. 
estava cançtilo da vir todos o» dias o 
seu cão 09[.ÍL'liailo cin nua cadeira do bra-
dos. Teve uma ijiia esplendida. ApprifcCi 
inou se da jaiiclla e gritou;—gato 1 eato! 
li!iini'Jiataiin"ite o cio correu jiora a ja-
nella, c, nesse ineio tempo, o cavalliein. 
sentou-se na sua cadeira. 

Poucos dias depois, o não entrou na 
sala e viu a cadeira oceupada pelo s,-u 
senhor. Dirigiu-se então para a janella o 
p.'>/.-se a latir com ijuaula força linlia na 
giiela. O cavalheiro correu para vér o .jue 
era, e, nesse meio tempo, o cào tomou a 
cadeira, nella cspicliando se cominoda-
mente. 

X 
CM CONSEI.IIO. 
Ir hoje ao üunt'Ama assistir 

Hm do Commi.^ario. 

X 
t'MA TIIOVA POPDLAK. 

Os teus olhos negros, negros, 
S.u> gentios da (luini; ; 
lia Ouiu«, por serem nrgros, 
Negros, por nâo terem le. 

Mn-

Ilesiiiuo geral dos prémios da loteria du 

Capital Federal, extrauida libiiteiii : 

11047 ISAOOS 
:vir,oo îiwios 
3IW02 I1I!(I§ 

1'llKJlI'iH I)K 200$ 

1Õ0 I :íll I :i J2(i 4 I M 16209 HM líi 
17M-J lllli.J J30Õ1I :i-.'llW 341U1 3471)9. 

I'UKMIOS DE 1011$ 

2.-1.1 20(1 305 2112») 317S 4508 5077 
7292 7HI3 115SI 13U1IU 1T7Í19 18983 
líllllll 23511 24981 2rt.j30 30743 31795 
33314 353G9 30904 37004 38145 38IÍKI. 

A l'I'P. OM H AÇÙMS 

11040 e 11018—200? 
31199 e 34501— 50$ 
30001 e 30003— 605 

lirZEXAH 

11011 a 11050— OOJi 
31491 a 31500— 20S 
30601 a 30070 20$ 

CENTENAS 

11001 n 11100— U).S 
31101 a 31500— 55 
30001 a 31.700 — 5$ 

Todos os números terminados em 17 
m 
Todos os números t. riiiinaJos em 7 

têm 23. 
Telegrainma recebido pelo agente geral 

Julio Antunes de Abreu. 

F0LI1KT1M 

Participa nos o sr. Jov iuo de Conipoí 
que abriu uma casa de coiiiniissr.es e gê-
neros, sob a sua [irmã individual, á rua 
Bom Retiro, 80. 

I » i - T o r i v ü i ç ô e b 

o TEMPO — Boletim- Meteorologico .li 
Commissilo Geographiea 1; Qeologica - II 
do abril — Baroinetro, a 0.°, ás 7 horas 
da manliil. 092.1 mm ; 2 lioras da tar-
de, 091.5 mm.; 9 lioras da noite de hon-
tem. 092.5 mm. Temperatura mínima, 
lli'9; máxima, B5"3. Vento predominai! 
te, NVV. Chuva, cm 21 horas. o. Tem-
|io geral, nublado. 

«ATAie.i nn—N*o Matadouro Muiiiciftal 
foram abatidos hontem 115 bovinos, 50 
auinos, 8 OVillils 11 4 vitellos. 

Kejeitudos: 2 bovinos. 
Itutilisados: 3 suinos, 21 pulmões, I 

figado c 9 intestinos delgados de bovi-
nos 10 pulmões e 5 ligados de suinos. 

Emblema do carimbo, amor pn ftito. 

missas--Hoje, 9, ás 8 horas du ma-
nliil. na egreia do S. Gonzalo, missa ila 
7" dia por alma do sr. Antonio Augusto 
de Araujo Filho, mandada rezur pela sui 
cxma. viuva; lis 8 horas dn manhã, na 
mesma egreja, missa do 7° dia por alma 
do mesmo senhor, mandada rezar peia 
sua exma. mile e irmãos. 

Amanha, 10, ás 8 lioras da niaiilii 11.1 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, mis-
sa de 7" dia por alma da exma. sra. 
•I Maria Silve-la do Espirito Santo 
Costa. 

Amanliü, 10, íis. lioras da manhã, na 
egreja de S. Gonçalo, missa de 1" anni 
versario por alma do sr. dr. .losé Maria 
Corrêa de Sá e Benevides. 

(2*5 

XAVIEß DE UOSri'l'IN 

Mysteriös de nma herança 

n.TI.M A PA UTK 

EXPIAÇÃO 

XXXVIl l 

Km ve/. de responder, o evadi.lo das 
ppsúrs de Troyes chamou o criado do 
estabí-ieeiniento, e ordenou-lhe que levas-
se para alli um segundo cangirào dc vi-
nho quente. 

Ksta ordem foi immcdiatanientc riun-
prida. 

Kii.irdo continuava a beber eopos so-
bre c.t|ios. 

O ralor do fogão atordoava-lhe a ca-
beça, tanto como o vinho ; as palavras, 
que pronunciava eram agora de novo bal-
buciantes o mal seguras ; reinava-lhe nas 
id.:as a mais completa e absoluta ih-nor 
dcin. 

—Pnrqne os pais exigem que eu eco-
noiíiise clncu mil francos, o* quacs, juntos 
aos cinco mil que herdei, mas em que 
não posso tocar, pr. fazem a somma re-
donda dc dez mil francos. E a verdade , 

a ' d que não me sinto capaz dc ajuntar nina —Precisarei sustent, 
tal somma. Conheço-me bem. Dá-me mais embriaguez durante ti 
que beber. 

Leopoldo Lantier encheu o. copo quê 
iii. nrifo Beralle lhe apresentava, e' repli-
co':! : 

-Ora escuta lá, meu velho: se. depois 

Leopoldo I.antier seguia com o olhar 
aqiii Ha embriaguez sempre crescente. 

al-o neste ponto dc 
tres dias... pensava 

elle ao mesmo tempo qne enchia os eo-
pos e logo depois de se haver retirado 
o ereado. 

O irmão de Victor Beralle esvasiou 
bali™ 

desde 181«. 
Em resumo, o Brasil exporta annual-

niente uma media de dez milhões de sac-
cos de café, cmqnanto outros paizes pro-
ductores exportam cinco milhões. 

O Brasil envia metade dc seu café di-
rectamente para os Estados Unidos, a 
ontra metade vai caminho da K: ropa. 

Náo é pira estranhar que uma propor-
ção de t íncoenta por cento destes cinco 
niiihôea de sac.-os de café chauiado euro-
p.;,i seja originário do Bra iii. 

A exportação de caléa brasileiros se 
faz directa e indirectamente. 

dirias tu a isso 
—fira ! diria que é impossível. 
—Talvez n3o seja tão impossível como 

.julga,!. K a prova e.tií em que te ofíe-
reco positivam, nte uma somma de seis 
mil e trezentos francos. 

—Sem me conhecerei? 
—Já sabes que te conheço. Não rae 

importa que me juignes loucoi mas o meu 
ofíerecimciito é serio. Hò do ti depende 
haveres á mão a soturna a que acabo de 
referir-me. 

—Bein; põe em pratos limpot az con-
dições. 

—Amo sim, respondeu elle. 
- K s ciumento ? 
Ricardo Beraile olhou com embruteci-

mento para o seo interlocutor, e murmu-
rou com os d'etes eçjrados : 

—Porque me fazes es-sa pergunta ? 
— Ora : ora ! porane i ptrque qmro 

qne me respondas, onero s a W . 
—Explica te, com" mil demónios I Ha 

certas cousas com que não devem,,, brincar. 
—Ke soubesses qne Bra qualquer met-

ted«;o fazia a corte i tua namorada, n 
=»« est» gostava delle, que farias ? 

copo aon 

—Mataria o inetlediço, ainda que tives-
-sc dc estrangulal-o com as mãos. 

—Muito bem : vejo que compreen-
des o que é o ciúme. 

- -Oh ! sim. 
—Neiso caso creio que poderemos en-

tender-nos. 

—Fala, fala ! 
E Ilicardo levou de novo o 

lábios. 

XXXIX 
Leopoldo Lantier proseguiu 
— Também cu tetilio no coraçSo um 

imior violento. Adoro uma formosa rapa-
riga pela qual ando melo louco, .luroii-
nie ella que correspondia ao meu affccto, 
mas creio que mo enganoe. Tenho todas 
as razões para KUppúr que consente cin 
casar comniigo unicamente porque aon 
rico. 

— O qne deres fazer é largal-a já. e 
estrangular o malvado que obsta a que 
ella te dê o seu amor.' 

—Não, nâo posso fazer isso. 
—Torque ? 
— l'orque não tenho a certeza comple-

ta e absoluta, de que não me engano. 
1 undo me unicamente em simples descon-
fianças. 

- E quererias proceder com verdadei-
ro conhecimento de cansa. 

— Exactamente. Sei que o homem, qne 
se atravessou no meu caminho lhe es-
creveu e talvez mesmo lhe iscrev» to-
los os dias. E' nas cartas desse homem 
qne quero nchar a prova da traição. 

—Précisa«, < ut,lo, di.s-as rartas ? 
- Quero cbtel as, caste o que custar 
- r. conta.« commigo para isso ? 
—Conto, -irn... como também 

para me vingares, se acaso ando itiwlido 
por ella. 

—Estou prompts. j 

—Ali! eu sabia bem que eras um bom 
rapaz, que me compreenderias, c que 
depressa estaríamos de ac-ôrdo. K eis a 
razão porque me dirigi a ti sem a mais 
leve sombra de hesitação. 

- Se to apresentar ás cartas am ques-
tão, dar-me-has os seis mil .• trezentos 
francos ? tornou fiicardo lli-ralle, depois 
de uma pequena pausa. 

- K' cousa combinada, serviço por ser-
viço, respondeu Leopoldo. 

—Qne deverei fazer '/ 
—A rapariga, que amo, c com a quai 

sempre esperei casar, deve ir receber uma 

•
uer.ii herança em Nogent snr-Scine, 
e se demorará alguns dias. Tenho , 

quasi 11 certeza d.i qne nau se atreverá 
u deixar eia .asa da mãe as facs cartas, 
que a compromettein. E por consequên-
cia ha de leval-a» coraslgo. Ser teá fá-
cil npoderar delias, graças ás minhas in-
dicações. 

Ricardo Beralle c.trcmcceu 
Produzira-se tinis, amente um vago cla-

rão 110 sen ccrebro, obscurecido rela em-
briamtez. 

—Mas isso leria nada menos do qne nn 
roubo, balbuciou clle. 

Leopoldo i.antier encolheu os hombros 
e replieon: 

—Be se tratasse de dinheiro, seria de 
certo um roubo: mas trata-se apenas de 
uma subtracção, graças a qual poderei 
eu evitar a desgraça de toda a minha 
vida. 

- Porque nlo t« apodera» to próprio 
das cartas ? • 

—Porque a rapariga, ti me visse, ha-
via de tomar as soas precauções, caso el-
la seja terdadeiramente colpád,»; e, se es-
tivesse bmort-nte. nnn"a poderia perdoa» 
»" rainhas dfPKwf!aaçaj. 
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P A S T E C O M M E R C I A L 

l 'M lo , * l a abri l d»tS03. 

f t W J A DR « A O PAIJ1.0 

ITI.TIMA1 COTA (;l)Kß 

ruMIXM rvÊUvo» 

Aua l kw do En tudo 
G n u do H "/. 
Idem nrproat lmo de lHiO 
1 Mitra* da C. Municipal. • 
i . " empréstimo 

t » 

4.» 
r,.' 

«.• 
LcLra* da C. de Haillon 
Le trap <Ia C. Municipal 

de H. Carlo* sdrie 
Idem da 3* série 

Comp 

77$ 

ACÇÕES Of. BANCOS 

M 
HU.: 3 

CMnmr.ri'lo e Industria. 
Larradores 
Coualrurlor o Agrícola, 
("redito Heal cart. I i jrp. . 
Idem cart. MHunicrcial.. 

Idem coin SO."!o 
Mercantil de Kanton . . . 
Ribeirão Preto 
Hantos 
H Paulo 

União do 8. C a r l o s . . . . 
• • • c I IU "/. 

Norte do S . «Paulo 
IJni.io de S. T a u l o . . . . ' . 
B a c o da Repatili.-a 
Industrial Aniparense. . . 
Comm.ltalÍHiiorom(X) r i 
Piracicaba 40 »,'. 

340$ 

101$ 
200$ 

3 5 * 

122$ 

w . » 

70$ 

320$ 

2K$ 

20$ 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 

Ilycieoopoli.s t '0$ 
Agua e M l — 12$ 
Autarctica — 

E . dc ¥ de Araraquara. — 

A r e m Paulista 
i lamutrial dc S. P au l o . . 

— _ A r e m Paulista 
i lamutrial dc S. P au l o . . — 

B n g a a t i i u 100$ 35$ 

I ta lo 1'aalÍKta — — 

Mac Rardy — 13$ 
MellK>rani'-ntoH dc Brdtan — 

(com f.0$ realisailos).. — — 

f i a r de & Paulo — _ 
I . up toa 
[Meobuni. 

— 

115$ 
Soror-abiina c Vtuana . . . 
Mog jana 22*$ 221$ 
Idem com 40".' . W S 94 $500 
Idem int. a .10 dias _ — 
Idem iut. da nova emissão •J-JO.* 223§i00 
Paul ista 231 j 228*i 
Idemcoin 30 % 84.U 
Idem int.. ía 30 d ias ; . . — — 

Progredi ar. — — 

Ktupaki.rr — 12$ 
Telepliuniia — — 
União Bportiva — — 

itatibense 230$ 200$ 

I .ETRAS I I YPOTBECA I Î IÀS 

« 5 R Credit« Real de li «,'» 
I dem de 6 % a 30 dias. 
Idem h uio 
I lanco Ifniiio 
Mem de 8 °,'o a 30 dias. 

53$ 
62$ 

58$500 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 

!4$500 

42*i 
43$ 
:,2«S 

Õ2.S 

100 acções .In C. Mogyana 
50 idem idein a 225$ 
10 acções da C. Paulista a 220$ 
40 letras do II. C. Iíca! a •/. a 52$500 
50 idem idem idem a 52S500 
HO idem idem f. °;„ a 43$ 
1i> idem idem 8 % a 52$fl00 

100 idem idem 8 % (a 30 dias) a 53$ 
100 idem idein idem Avista) a 52$500 
53 idem idem idem (para o dia 15) a 52$ 
10 acçSes da C. Paulista c j l W f o a 85$ 
0 acções da C. Mogyana a 223$ 

150 letras do [I. O. Kcal 8 °h a 52$500 
500 idem idem idem a 52$500 
200 idoin idem idem a 52$500 
100 idem idem idem a 52Ç500 
130 idem idein idem a 52$500 
70 idem idem idem a 525500 
TiO idem idem idui» a 52S500 
118 idem idem 0 "!« a 43S 
200 idein idem idem a 43$ 
:100 idem idem idem a 43$ 

28 letras do K. União de S. Paulo a 00$ 
204 acções da Cornp. Paulista a 220$ 

A' H O R 4 OFF IC IAL 

20 acções da Comp Paulista a 230$ 

20 acções da C. Mogyana a 225$ 

PÜAÇA DO roMMEItCIO 

Está eomo inspector do mo/, de 

o sr. Adolpbo Pujol. 

Trrm nocturno- Porte simples aU ás 

4 <• 101. Duplo até áa f. horas. 

. m a ç o »0 lu r r t KM Barros 

A Aasociaçflo Oommcrcial reoabeu o* 

seguinte« telegramniaa: 

«AKToa, H—A'a I I 15 

Procura 11a base dn 4$400. 

« a * t ob , «— A" 1 46 

Mercado, calmo —lii.se 4JS400. 

DIVEHHA8 NOTICIAS 

IMPOSTO no. HF.1,1.0 
Todos oa papeis om Ijiin lioover pro-

mosaa on ol .r iéaçlo de pagamento 011 
Iraspussa, aluua que tcnliani a fôrma de 
recibo, carta nu qualquer outro: os que 
liverem dlstraeto, exoneraclo, subrogaçào 
ou garantia a l iquidação de aomnius ou 
»alore», estSo sujeitos ao aello federal e 
p agam : 

Até o valor do 200$ $:«|0 rela 
De maia de 20ti$ até 400$ $410 > 
• • • 400« • (100$ $000 V 
• • • o o o i . 800$. . >'H80 • 

. . 800$ .1 :000,» . . ! $ i 0 0 . 
E assim por diante, cobrando-se som* 

pre mais I $ I 0 0 por 1:000$ ou fracçlo 
desta quantia.* 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
• MKZ UB A 111:11. 

n—rhlli 
D—I.akr Mi/ianlic 

ICi—ifai/rfalriio 
19— WordMrorth 

Dia 

0 C O M ^ E R C I O DE S A P PAÜLQr-Quar ta- fe i ra , 9 de abril d e j 9 f l 2 

I j " i « ( ioi i taga da Oliraira C'a« 
ta convida seus ainigoa e parei. 
tea a aaalstlrn», quinta feira, 10 do 

miada niBo 

• cormilf l , » min*« df r-rntiino di.t 
J & (inn iior alma d « nus fti 

d. Afaria Hilreria do K*/>lhlo Santo 
f'oHta uri n / a d a , ft* « Horn« na 
do Corando dn Vmiih nnt"i ipnndo llira 
neu rerontierim^nto por tato. 

*-'Jt («18) 

. I l a r i a ü o s a X n v s 

.Tom'' Hcrnardino (Im-iró^n i»iia cu p ok a 
o filhoü, r ram Uco Antonio <|nuii«i^n, «na 
»'HpoHa e filho*, tendo recebi..o A Infauata 
noticia da morte d«' mia ttiriuro chorada 
inftc, HOfljra c avó d . Marin Rona N r r ru 
vAm por ente convidar a* pcnson.H do g'ia 
nmisade para assistirem a uma min.sa que 
mandam rezar na rjfreja do Hraz.nuinta 
f«1 ira 10 d«i corrente. ,\h H hora« «ia ma 
nh.t, por alma da ineama, o que de.^de já 
ugradecein. 2—2 

CA Ft I'Af.I'HADO 

Foram liontcm baldeadas com destino 
, Hantos : 

Km S. Paulo 1.058 saccas 
No Pary 3.805 
No lira/. 230 
Na Rorocabana — » 

Bragantina 3iJ8 
Entradas cm Jundiahy 

pela Paulista 18.475 • 

Total. 23.966 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOUKH A flAHIU UP SANTOS 

Génova, Min an 10 
Hamburgo, liclgrano >.. . 16 

VAPOUEA CtPUADOü NO UIO 
New York, Word/worth 9 

Liverpool e cscalan, Orisna 9 
Liverpool e escalas Newton 10 
Uremcn e escalas, Hcidclbcrq 10 
Portoa do Pacifico, Lake Mr//antic. 12 
Southampton c esc. Thames 14 
Hamburgo e esc. h'arthago. 
Liverpool e esc. Bellard.m 15 
Antuérpia e esc. Ftaxmnn 15 
Rio da Prata, Maqdalrna 1 
Liverpool e esc. Sarmiento 18 
Portos do Pacifico, Iberia 21 
Rio da Prata, HréMl. 
Portos do Pacilico, l.iyna 29 
Rio da Prata, Thames 29 

•APOKES A HAHIB DO BIO 
Oenova e Nápoles Lr» Andes 9 
Liverpool e «sc . t.ukr Megan tic.... 9 
Bordcos e esr. Chili 9 

Kiume e esc. Orion '10 

Rr'-men e esc. Main2 11 
(ienova e Nápoles Las Palmas.... 11 

Hamburgo e esc. Siberia 12 
Génova e esc. Minus, 12 
(ienova e Nápoles Las Palmas.... 12 
Rio da Prata Thames 15 

Southampton c esc. Magdalena 16 
New-York Wordsuorth 17 
Hamburgo e esc fírlqrmto 19 

Portos do Pacifico Sarmiento 19 
L iverpoo lcc .sc . Iberia. \ 2: 
Bordtfos c esc. Tir/sil... 23 
Bremen e esc. Heidelberg 
Hamburgo e esc. Argentina 26 

JUNTA COMMERCIA I 
snssAo DE 8 I>E Ai'.nn, DK 1902 

Presidente, dr . I'rocopio Malta ; secre-
tario interino, Oonceiçflo Rastos, tleputa 
dos, J o i o Candido Martins o Miguel Jose 
Cardoso 

EXPEDIENTE 
fit querimentos-. 
De Cardamone & Kgydio desta prara 

Carvalho, Freitas & »' , da cie Taubaté 
Cioffi & C . da estaçüo Rodrigues Alv 
para o arcliivamento de seus distractos 
socites.—Archivein se 

Ue Brandini S r Valério da praça de S 
Carlos; Souza & Santos, da de ifertãozt 
tilio; para o arcliivaniento dc seus contra-
ctos Swciae.s —Are liivem-se 

Dc .1. Pires & Almeida, de Morro 
Grande, para o mesmo f im. Sellado a 2' 
via do contrac to, com srllo fixo federal, 
volte 

I)e Carvalho, Freitas & (.'.. da praça 
de Taubaté para idêntico f im. — .Satisfa-
çam o § 40 do art . 802 do Cod. Com 
mcrcjal. 

De Rachid A Daker & C . Aziz Ab 
bud Nader. Adt-lal le Casaban, D . Roqte 
da Bilva. desta p n r a ; Arruda & Moraes, 
da «lo Santos, Saliba José, da de Jaboti-
cabal; Aureliano Carneiro ' Sc Castro, da 

Dcscalvado; Martins dos Santos & 
Madoira. da do Ri » Claro; Nicolau ( 
fur Arab»-, da de Monte Mór: Praudini & 
Valério, da do São Carlos; Ferreira & 
Fontoura, da de Bragança; para o regi* 
tr<> de suas firmas commercial's. Regis 
trem-sc. 

De Manoel Cardoso Affonso, para o 
cancellãinento da escriptura de auetorisa-
çüo que coir edeu a sua mulher <1. Maria 
Augusta da Conceição, visto t^r a mesma 
fal lecido.—Como requer. 

De AntonicUa Amelia Cardoso, desta 
pra«,a, para o nrchivameuto da escriptu-
ra de auctoris.i';ào que lhe 'conccdcu seu 
marido Manoel Cardoso Affonso para 
commerciar. — Archive-se. 

De Adelaide (^asaban, desta praça, pa-
ra o arcliivamento da escriptura de au 
ctorisaçâo que lhe concedeu sen marido 
Joflo Brunet Rivera para commerciar.— 
Archive se. 

abril 
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A c t i v o 

17. (139:891.§29!) 

a9:K9MS3äO 
1 .882:7 I4.S70I 19 "„11.^383 

7-3-5-14 

tos 
Valores em deposito por conta do terceiros 
Caução da directoria 

C a r t e i r a : 

l.etras descontadas 

i.etrns a cobrar por conta própria . 

Effcitos a receber por conta do terceiros 

C o n t n B c o r r e u t o s : 

to ldos devedores por empréstimos e adeantanientos 

C a u ç õ e s e v a l o r e s 

d e p o B l t a c l o a 

Kiu penhor mercantil cm garantia dos empréstimos e adeantainen-

» ' ima I(i.812:3«'.i$l30 

3.,JÍ-':77I;.'8!87.'j 

100:000$000 20 WÍ.V1 ifi$OOT. 

T l t u l 0 3 e m l i q u i a a ç D L o T 
•Saldo desta conta 

" V a l o r e a < 

t e » a . o t 3 n u c o ; 

Propriedades do Haneo 
Apólices Geracs e do Ksta.lo de K. Paulo . . . 
Acções 1I11 C". Panlista deVias Férreas c Flnviacs 
Acções da 0* . Mogyana dc Kstradas de Ferro . 
Acções de Bancos 

X 3 1 v e r a a . a c o n t a a : 
Juros, gasto« geracs etc 

Estampilhas e scllos 

S e c ç ã o l i v r e 

E x t o r ç à o m u n i c i p a l 

A Camara Municipal de Jardinopo-
lis está positivamente cxhorbltando de 
suas funcçòea, sujeitando os niunieipes 
a grande* vexames e não pequenos pre-
jui/.ON. 

Senão vejamos: 
Ao que nos conste, ainda nenhuma ou-

tra municipalidade do F.stado gravou os 
neus contribuintes com o impo.->to sobre 
industria pastoril, «>, se o fex, nào.o cobra 
com ccrtc/a do mesmo modo que a de 
Jardinopolis, isto é. por meio d«; au.eaças 
vexatórias. 

Vem isto a proposito do que aconteceu 
ha pouco tempo com o fazendeiro sr. 
José Rodrigues dos Santos Bom fim que 
se viu intimado para pagar a quantia de 
642.>000 a titulo de «imposto pastoril ou 
agrícola», sob pena de ser a quantia co-
brada' judicialmente. 

Os terrenos foram qualificados em 
3 . * classe ; o quo seria se o fosse; na 

K* certo que o sr. Bomfim possuo uma 
fazenda em Jardinopolis, mas essa pro-
priedade nada produz: nem r-afé, pois 
que o cafezal foi plantado d£ novo nem 
tfado algum, visto não explorar a indus-
tria pastoril . 

Como este, outros factos poderíamos 
l i nda citar, mas o não fazemos por nos 
parecer supérfluo. 

Asssim porque se pretende cobrar o 
alludido imposto ? 

Em que basca a municipalidade 
de Jardinopolis para proceder dtwsa ma-
neira ? 

Só 110 seu exclusivo o livre arbítrio 
apoiará a corporação municipal para 

agir da fôrma incmionada. visto não 
haver motivo algum legal que a justifi-
que. . . 

Outra não poderá s>r a rrsj ista ás 
duas interrogações qu- formuiántos. 

Ora, como em taes assumptos, nfio se 
deve e nem se pôde re- orrer ú arbitra-
riedade, appeliamos pa»a o dr Candido 
Rodrigues, illustro éei r. tario da Agri 
cultura, pedindo-lhe uma pro' i-lein-ia qual-
quer que resolva o raso. 

Estamos certos que o digno auxiliar 
<lo governo estadual não deixará lo nos 
attender, ao contrario todos os - -ns es-
forços para o d f -nvlvinu nto da lavoura 
serão anniquilladns p.-los actos irrefle- ti-
dos das municipalidades, que, no intuito 
de augmentar o respectivo • 
se importam com as - 'usequeneios 
possam ter as suas exi/ -m.Us irn-no« 
sadas. 

O h l I l N l i l H d O M 

Oalvflo Bueno 
M.irgurido .la Silva 

Dr . Paula L ima 
D r . Pereira da Rocha 
Dr . M» lio Barrett o 
Dr. Pl.ilaJelpli<> d' Lima 
Dr . Baptist» do« Anjos 
D r . íionçalves Theodoro 
D r . Mourn Azevedo 
Dr . Américo BrasiHense 
Dr . Castro Lima 
Dr . Honorio Lib-ro 
Dr . Valeriano de Souza 
Dr . Franco Meirellcs 
Dc. Souza Contro-
Dr . < andido de Ahm i«frt Dr Leoi ? 
Dr Leite Btandüo Dr. Jos« 

receitam a M A TRICA RI V, de F DL"ÍI(\ 
' ím « attextam u sua efficaeín Inventur 
3-A -S. P A U L O . 

P. E U T R A 
i w n v i ' l i i i i i d i H i i ' l i i i i c i i s 

Feriu florim 

Orei ' jo Vidl/al 
truiluimi I'into 
Araujo Mntto-0rosso 
Antoni.I Munia 
JuvcimI Forte» 
ten»'-;» de líezendc 
l . i r l ' is Comenile 
Soelr . de Carvalho 
Agi. lio Ij-ite 
Knr.ti Itüügel 

nui; 1 ( J u a i i u 
Dr. C i r to Ouiitiarlle« 
Dr. fîolemlwrff Sampaio 
Dr. Er.e i loCotr lm 

Dr 
l)r 
Dr . 
Dr 

Dr. 
I Ir. 

Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr 

<l.> S . l ' H I l ' o 

Ii''iireiii,o Messntti 
A rami/ de Almeida 
I'iinesto Paixilo 
Arcai io d» Araujo 
K. de Hant'Anna 

poU< 'I 

qu-' 
pe 

/ I/: rrrf'! •••: </t ' i:r'• onV.s 

SB.4:73«5ÍH:IO 
109:414.*2õ0 

2.ar)3rt(i3S420 
427:038-15500 

r.7:4!C.$000 

39:7905000 

3 802:330-5000 

301:939,«139 
0:4/.7$920 

1 1 0 
C a i £ a : 

Saldo cm lunedu corrente nesta matriz 

. n o 

filiaes 

p a . l z en 

311:39715059 

3.030:318-5319 

3.'l.293.823i>450 

93.833:0»--'$ It». 

C » ] i i l u l 

F u i h I o f i e r e s c r v u . . . . 

I ' u n i l o « l ê p e n s ã o a o s e m p r e -

<| i i< loB il<> I t a i i c o 

L n c i t w « p e r d a s : 

fialdo desta conta 

l i c p o s i t i i n i c s : 

Por letras "e a prazo fixo -

C o n t a s c o r r o n t e s : 

Baldos credores nesta matriz c fiiiaea, em conta de 
movimento 

7.000:00011000 

ÜOO:OOO.ÇOOO 

519:195.58113 

2-998.137-SllO 

l(. OOChOOOfOOO 

8.0I9:193$3I53 

49.248:811*374 52.241:948*484 

G n r . - m l í a s i l i v e r s n s c o u t r o s v a l o r e s 

Caur;6es depositadas 
Valores pertencentes a terceir*! e effeitos 

receber [>or conta de terceiros . , 
Caução da Directoria 

D i v l i f e n t l o s : 

Baldos n i o r«cIamado» . . . . . . 

D l v e r s n s c o n t a s : 

Coaimissõei, desconto» etc 

Ç o r r e s p o n d e n l c g 

g e i r o . . . . 

J f e i r i õ . 835:Õ21$639 
lOOUJOO^OOO 

n o p a i z e n o e x t r n n -

„ r . 8. E. on O . 
» . Paolo, 8 de abri l de 1902. 

!. 747:890^709 

4;937J500 

7J6517$100 

í»3 «33:092f4f» 

1'ara a certidào quo c negn -, t h.. ,-i..t ; mos 
muito espe« ialuieiitf a atlcni.ùo do mV 
ministro da Iudu.strij, Viai ào <• Obr.i.s Pu-
blicas. 

Kil-a : 

«Alfredo Fi:-ti,o da Silva, s>t\t i:"uario 
vitalício do offi- io de quarto tabeiliào tie 
notas da comarca da capital do E ^ a i > 
«le S . Paulo, etc.—Certif ico que revendo 
ein meu cartório, a pedido de parte i,i 
teressuda, o livro «le registros numero 
quatro, delle ás folhas onze couMa o do-
IImento do teor seguinte : «Registro de 

um recibo de ini[)o<rt-) municipal do teor 
seguinte : Collectoiia Municipal <!•• Jardi-
nopolis. Numero trinta e oito. I.vis seis 
centos e quarenta e dous mil .seis < • ntos 
GIlíSOOOj, Serie onze. Imposto Munici-

pal . Kxen icio de mil n o \ . ntos e dous 
rtifico que o cidad.io Jos«- Rodrigues dos 

8antos Bomfim, residente na Galhada, de-
ve a quantia de seis centos e quarenta e 
dous mil e seis centos réis, pela qual es-
tá lançado á folha cento c três no livro 
competente, importância esta dos impos-
tos seguintes : industria e profissão com 
imposto predial á f ilhas j io livro. Im-
posto pastoril ou agrícola á folhas do li-
vro, cento e cincoenta mil léis (Jõn.y.KH»;, 
imposto sobre café, talhes geracs. Mul-
tas. Kconomi t propria, très mil r«'-is 
(3.5000). Afçri'.ào. Imposto do exercí-
cio passado trezentos e st is mil réis. 
Multa de sessenta por e»'ntof cento e 
oitenta e très mil e seiscentos réis. Réis 
seiscentos e q u a r n t a e dous mil o seis 
centos réis. Recebi nesta collectoria Mu 
nicipal de Jardinopolis em vinte e um dc 
março de mil novecentos e dous O col 
lector J . P . Lobo. Recebi mais nove 
mil e duzentos réis (9.3200), do custas 
em cartorio. J . P . Lobo. Era o que 
continha c nada mais se declarava 
dito recibo que aqui bem e fielmente fiz 
registrar, ficando em tudo conforme 
seu proprio original ao qual mc reporto 
e dou fé. SAo Paulo, sete de Abril de 
mil e novecentos e dous. Eu, Alfredo F irmo 
da Silva, tabelliílo o subscrevi. Nada 
mais se continha nem declarava no dito 
documento com o teor tio qual fiz ex-
tranhir a presente certidão que vai eni 
tudo confirmar o seu prcrprio original ao 
qual me reporto e dou fé. São Paulo, 
sete de Abril*de mil novecentos e dous. 
Eu, Alfredo Firmo da Silva, tubelliào o 
subscrevi conferi e ass igno .— Alfredo 
Firmo du Silva, quarto tabelliflo.» ó—2 

S i í v o i r a C i n t r a & C . 

< OMMISSAKJOS KV SANTO H Hua Santo 
Antonio, h. .? 

Esta casa commissaria org.»nh'»u-st pa 
ra a venda de cafe dos sens «ocios. i;a 
mór parto lavradores, • • cafés de h t is 
amigos e de cafés dos lavradores «pi-
quizerein honrai a com suas consi^üi-
t,ões. . 

Alétn do dr . Silveira Cintra, qin? <r 
socio gerente, fazem parte d us tu raj 
commissaria os doutores Antonio F . A 
Cintra e Augusto C. (iuímaràes, os corti-
neis Sebastião Ferrei i a, José J , A mar;/ 
P into e José l g . Silveira. José Ameriet 
A . Pinto, José da Sibeira i'ainpos, .1 »a 
quiui Manoel (1. Pinto, Pedro E . Pinto, 

ntonio B. Pinto, Le.moldo (y'iinha, Li 
no Cunha, José O . Bueno e Prado .!<»<.. 
Joaquim da Silveira Cintra e Camillo lí 
Ra t to . 3—2 (22<' 

J u n q u e i r a , G u i m a r ã o s , L o i t ã c C: 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 

CAIXA 1'OSTAL, 150 

Ill'A 15 DK NO> KM OHO 71 

SA A Tos 
-Os conhecidos lavradores srs. 

neis José Franzino Jünquc-ra Netto 
Evangelhista Guimarães, Fraii'i-.',, Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
Lei tão Henrique L . de Azevedo Mar 
que«, drs. Antonio 'lorq ..to Fortes Juu-
queira, José Manoel <J" A/evedo Marqnus 
Francisco Marcos Inglez *I«í Souza e Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam d 
fundar uma casa commissaria ein Santos, 
l iara vender o eaíé de suas impartant 
fazendas e o que Ih« > for remet t ido. A 
f irma é J c v q c e i p a , (ii imauãks . L e i t ã o 
& C , fi«'an«lo á tcí-
cio dr. Inglez de S< 
nova casa tenciona 
der a classe da lavou 
cein todos os sócios, o 
certas vantagens no r 
«los productos agri'<> 
veis os nomes dos dij 
dispensam qualquer « n 

Endereço te le- ; . ) ' 
Santos 

(Do  ( on tio Pa"', ' 

Joflo Sodinl 
Alfredo Teixeira 
Remigío ííuimarflfs 
Euzebio «b: iroz 
Hora de Magalhães 
Joflo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
t'rfbuto Val 

Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco OMva 

Ribeiro Dr. Affonso Splendor* 
de Mello Dr M Franco Costa 

nos soffrimentos da denticulo das t rian 
fabricante. F. Dl TRA, rua do Rosa ri'), 

V i r á g r a n d o b e m ! D u r a n t e o 

s o m n o ! 

OIMNIÀO DO AMIflO Qt,'B OAKANTIA A (TUA 
IlE TO SUES, IlUONtlUTKrt. AMTIIMA E Ith 

MÉDIO SEM ECU'Al. 1'AKA A 1'ISH'A V. 
Il!.sl'I.TADO FINAI., 
Não tenho por habito «lar atestado e 

muito me desgosta ver meu nome em re-
clames; porém a excepção que faço ihoi-
«lo este attestado, me causa verdadeiro 
jirazer, porque sei que delle \ irá grande 
liem para a humanidade. Descrevo, pois, 
minha dot-nt,a « meus cruéis momentos. 

Em fevereiro deste anuo depois de um 
«lia chuvoso, fui acominettido durante o 
meu Hoinno de um accesso de falta de 
.tr, e em seguida tossi todo o resto da 
noite, de tal modo, que fiquei desde essa 
noite com este a«haque. que se repetia 
cada vez com ma i o r intensidade*—Du-
rante os accesKos, me faltava o ar, pa-
• ia o momento «le inorrer; inuül será 

«lizir que consultei os melhores médicos, 
porém, por minha infelicidade, foi tudo 
inútil. 

Eis aqui porque faço cxcepçlo para as 
pílulas expei t"iar; fes do dr. lleinzi luiarm 
porque com trilas me curei, e tão admi-
ravelmente, q ie ein poucos «lias fiquei 
radicelmente livre de t i o cruel <U, rn;a 
Posso garantir que com e sa.s piln!. ' 
• ornliati desde o primeiro dia a graie; 
to se que rne afl l igiu. 

Esta não é só a minha opinião, poi 
medico que me aconselhou qi •• toma 
as pílulas expei torantcs «lo «ir 
mann assegura que é um poderoso r« ii 
dio fiara curar a tosse, broiichite, a>?lj., 

• n egual para a tísica 

Respeitador ' r ° obr.° 
P aduk <irrr.ilki:m Sr i iu i rz 

K t ó L I 

R u a Riroila-
C n s n f u i u l a i l a c m 1 1 U I I . p e l o k i i i n o t i i a l | > r o p r l c t i » r l w 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
-ao-

EXTRACÇÃO — S Î O J E S 

P O E 

2 $ 0 0 0 c o n . t o s 
POR 

2$COO 

E x c e l l e u t o p l t v i i o 

E A 3 B A D O , 12 BO C O R R E N T E 
i ' E i a g g j M M M j j j ^ M M H B M m M B E M B K i B M a B M M E — B ' a — M B B M B H — [ 

l - : s l e p r . ' M i i i o 

o n l e a > o / i s . 

•.iKLj-.i-Tsm^tv j f m c T « 2 ? " ü 8 « a i a s n m a a 

•«ill . \i-ii(lir!o n o \ » i c ; o d u x l u i i n j i o r l : . n l • ni|Oii<*iu pnt* 

I.| < fnri n- i.i pnra ,'i «"inijira 

lilaita ;iL'*-iii*i.i i! 

t 

)t 1 

li l. i lM.-s d'-.itd .i . \XDE LOTKíí I \ <!»».• ser da. l j . |«.r u, 

casa qua 120 seu i n ^ ccüan t e vare jo h m 
t!ids QKiiid«.! p rém ios 

t i n p i ' i l i d i i s l i o i i i t c r i i i r i I . - v o i i i - i >!i i- i i . M o - a n n i j c n ' o i j c p a l i> 

s e n t a n t « « I n t j i i i i i i i i i i i l i i a « I i " l / » t i : i i n n .\u i- i i > i i : i eH i f o I t r . i h i l . 

in-.líviiH, a i-«ta antl-

raicA 
m l u a i r e p r o -

C a s a 

3 3 - B U A D I R E I T A — 3 3 
f l l i a l - r u a i c i o T ü e s o u r o , 

ANTUNES DK ABH IX 

m 

M 
f> 4 

' " / / / . ' / • / " . r. l'A / */. 0 

I S A V A i t I \ 11 , \ M \f!t:l IC \ p a r t i -
.? 1 

: i m : < | O s i- 0 " i i ^ t i i n i a n r C K i ) i n - PeisCiral Je Oambará 
mpaiiha cada frasco 

rem» 1io de Souza Soares, 
en'-ontram nmitos attesta-

nt li >s r tic grande im-
curadas de graves on-_ 
onares. bronchites, as-* 

etc. 
i/itòfi/á, que se aeha 
•»vado. auetorisado e 
' » IE I IM .HAS I)E I 

< «m todas 
imp . ) 

Dr. Olneir 

Pent,eu !• ./,,•• 
per/h. nu r I 

P.v/it I iu/ida./' 
rius nrinarins 
/ihilitieas e du 

Estreitam-, nf<i 
tamciito sem dõi 

Hydrocele. iu 
dôr . 

Tumores do 
tios ovários. 

Tumore.« 
bexiga. 

I I eras e caries 
Cancro tio-, lai. 
< 'ura radital ti 
Operações uo.s 

culacões. 

1'oNST'I.TA 

MIÀ K DM 1 

M o l é s t i a s G v p h i l i t i c a s 

E DA P E L L E 

Tratamento das affecções do 

couro cabelludo c dos pêlos. 

Dr. Paula Lima 
ineilico, com liinga pratica 1103 
lios|iitaeH ila Europa, membro 
.la Sociflda.lt; dc líygipne do 
França, socio hcncin'*nto (com 

A CBIIZ nUUAMITAIUA) (luS 
hospitaes Ua Real 11 Jlcnemcri-
ta .Sociedade Portiigueza de 
Benelicencia do Rio de Janei-
ro .—Con» . : de 1 1(2 ;íh 4, á 
rua 15 de Novembro, i s . 

O r a t i d ã o d o v i a 7 3 

Antonio Prado, presidente 
J . Queiras Lacerda, dirertor gfrente 

Alcatrol 
A L C A T R O L — E b o especifico «bsoluto 

das moléstias do apparellio respiratório. 
E ' preparado em xarope e pastilhas. 
Cura prodigiosamente : broncMUe. anthma, 
coqnelnrhn, inflaema, escarrou sanguí-
neos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo exina. Iiwpeetoria 
Geral de Saúde P u b l f o 

A remia cm toda» as Pkarmarias e 
Drogarias 

CSIC08 FABK1CA.KTE* DR. Y. A. DE |'E-
EIXI 4 IHUyiO.—BIO Dfi jANfcino 

Depositário geril fio listado de S. 
Paulo, BARUEL k COMP —S. Paulo. 

(•) 

í O E u a 

S o c i e d a d e H u m a r i t 

p r e g a d o s n o C o i n j 

P a u l o . 

1 . ' SOlíTI 

C o m i d o todos os >rs. socios p : 
assistirem ao 1 . " sorteio de um socio i 
mido, correspondente ao 1 " grupo de ::."> 
KOCÍOS contribuintes propostos neste a. o. 
que se rcalisarú a 10 do e^rrerte, nc-la 
secretaria, ás H hor-i, ia noite. 

Secretaria da Sociedade ffnmanitaria 
dos empregados no Comiv-rcio '!• S 
Panlo, um 1 tie abril de 1U )_' 

0, 7 c 9 

Com o corujão tra is' >; ' nd i 
gria e ilieio tie gratidão, \ enho .'« imp 
sa fazer publica a cura i-iponr-jitt; 
mim operada pelo maravilhoso F li vir dr 
Nogueira, Salèa. Caroli" e Guui/aeo 
preparado do distineto piiarmaceirtico sr. 
João da Silva Silveira. 

50 annos do edade c -nt \a em pri 
pio do 1891, quando comecei a soffrer de 
syphilis, na perna esquerda, com ataquea 
de erysipch. 

Martyrisado [>or es • i atrozes inimigos 
da humanidade, muitos remedies 
receitados por àbalisados clínicos, mas 
sempre sem resultado 

Em começo de 1895, senti de dia a dia 
terrível moléstia progredir, nngme 

tando do intcnsida«le ; n u abril d^si 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
ferida cKcainosa, ameaçando contaminar 

o incominodo á perna direita 
N i o só na nadega estjuerda como nos 

braços, na altura oos o í o v J I o s , já exLs 
tem grandes feridas. 

Noite e dia eu soffri resignado á espe 
ra de taboa do salvaçüo ; até que afinal 
ella chagou, veia-mc milos, casualmon 
te, unia bulla do afamado Elixir de No 
gueira; lia com muita attençfio principal 
mente no logar dos attestados e agra le-
imentos do sr. Balthazar Mora lies e I 

Bernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, degp<>rtando me r.i > 
só esses attestados como o tio sr. Danie 
Cornelius Risch, encadernador da Livra 
ria Americana, a vontade dc tomar esee 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomei-o desde o dia I a de agosto de 
1895, e cm melado de março de 
estava radicalmente curado daqucilas f':r-
riveis enfermidades com 42 frasquiniios 
do miraculoso El ixir «le Nogueira. 

Fazendo esta declaraoão, aconselho ás 
pessoas qne tiverem a infelicidade de se-
rem atacada« dessa* terríveis enfermida-
des, a tomarem com confiança o referido 
preparado, qne tantos e tão rel^vanle« 
serviços tem prestado á humanidade. 

Receba o ar. João da Silva Silveira a 
eterna grat idão de um veterano dc Can-
gussú. 

A' venda em todos as drogarias c 
pharmacias desta cidade. (5 » 

g d M 

n t 

ter s 

vendiMii-se na rasa 

B A R U E L & C . 

0 "\ovo Medico" 
Este livTÍnho de SOUZA SOARES, rorr. 

17»» paginai e que se envia CíRATt íTA-
MENTE a uuem o pedir, trata por s y s 
tema novo, facillimo, economico e efficaz, 
as principles moléstias que affligeai a 
humanidade : 

Febres diversa»—moléstias nervosas— 
moléstias da pelle—dos orgams respirató-
rios—moléstias do estômago—moléstias 
dos intestinos — moléstias das urinas— 
moléstias das mulheres—dores diversas— 
inflamações t congestões — escrofnlas e 
syphilis—fraqueza e «mas consenaercia«. 

retlidos ao sea auctor .1. A. R E SOU 
7.\ SOARES—Pelota» 'Rio l .raod- do 
Sul) e "prineipaes pharmacjas e droparias 

imp ) 

A s I . 0 T E R I A S l ' E K. P A Ü I . O om • e r 

l ' e i o KHt i . M - l 1.0 I . B O A U S » 11 I- A \0 

F . r Sorem vend idn« G X C M ' K I T . V H K S T f . n> 

I ' i . r t e r e m en ipr» t-ni iione 010 ile I S T W t f - . I , 

l ' o r N O C a T K l i E ü T K . l N b l ' E i l f H O im 

l'or ;eroni as un • aa lotoriar i.nc NKJ i rRK 
Tor KBREV I. 

f r a p i 

'III IJOC 

•f'n :•'»; •! . 

K t - r S K X T O g 11» I A i m i A B E E D C l > ' 8 T B 0 t C Ã O d&sta Es t ado . 

p-<traf«; » s , 'M io *..,» i-enmre rea i i uadan n - ias i rarca i ius . 

I N F O R M A M A O P ! B L t C O a i) n o m s i r r a os p j -m io» 

m p o r t a om rea l v a n l a em p: ira os com pi adorer. 

O p i i b i c o n ã o d o e tan i ln m f-ts 'nr . r es t : , « A 2 B D I T A D / V 8 F, G A R A N T I D A S L G T E ' H A S ron i as 

( odo ra te d r s quaes m e : , e: t- ú v o : . . d i i u p r e m i o u o to £ c t » d o . 

1.1» RKM D R S K I 1 0 .11 I I I S I V O , 

• H 
j i c d l d o s 

z a n . i s l ' ï n t i ) , o n 

é<t i n t o i - l i i r i l c v o m - c r i l î r î g î i f o w j'i T l i c t i o i i r a r i a , a u « l r . A m « -

D O L I V A E f j H I Ï H S S S & G. 
n u a m r e i t a , l O - s . P A U L O 

G ü f a n - s s t u m o O F O M L D O f , V E H D E S I L V A L I M A 

l » i > i ; o . s i t a r i o . t ; I S A K f . - E U . & C ö H l 5 . 
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COMMERCIO DE 8A0 
m â t 

contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-

fermo não se limita a aliviar ou 

supprimir symptomas e se decide 

a pôr-se em cura resoluto a ex-

terminar o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades lia que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-

jças ou affecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

i^Jtfa-se ü legitima qae leva, o rotiü j, $lo liomssn com -
o báBfelbau ás oostna? As imitações sflo Bompru caras, 

•flflfa, f tá afiHf fe . . - | r |. 

quando o enfermo perde o tempo fazen-
do experimentos com tal ou qual " toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificado» do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypopíiosphitos, e do oleo que a 

compõem. Assim o prova a experiencia de 

ares de médicos e de consumidoreso 

S C O I T & B O W J S T E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 
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S PAUL LEVY 
RUA DE S. BE 

P A U L L E V Y «& C . c o m m u n i c a i n ú s u a n u m e r o s a ( r c y u p z i a < | u e t r a i i s f e . - i r a n i a s u a r e i i i i l i i i l a ( ' . \ ! > K 
J Ó I A S < la r u a Q u i n z e « Io N o v e m b r o , n . 4 a p a r a a r u a <!o S . I t c n l u , n . 7 I Í e l a r q o < l u I C o s a r i o ( a n l i q a C a s a 
M á t l i i a s ) . 

N o s o u n o v o c s t a b c l e e i m e n t o ( p r o v i s o r i o j e s p e r a m o o n t í i u i a i M n i r r e e o i ' a e o u f i a m - a h o n n i K : i d e k u i \ o s o m I I i Í ' 
d n c l i e n t e l a , q u e e n c o n t r a r á , c o n s t a n t e m e n t e a u y m e n t a d o , u m e o i n p l e t o s o r t i m e n t o «to q u e l i a « l e m : i U t i n o 
g o s t o e m t u d o o q u e c o n c e r n e a o s e u g e n e r o d e n e g o c i o , c o m o s e j a m : j o í a s , b r i l han tes , p e P o S a s S f » B 
dras raras, relogios, bronxes e objectos de ar te , serv iços de p ra ta pa r a mesa , chá, lai 
lette etc. etc. etc., a l í - i n d e u m a p r o f u s a c u l l e c ç n o < Ie a r t i g o s d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s e u r c . p é a v , e m o u r e 
p r a t a e m e t a e s f i n o s . 

T r a t a n d o - s e d e u m a m u d a n ç a t e m p o r a r i a , o p o i - t e r e m s i d o « l o s t r i i i d a s r p e l a e x p l o s ã o I i a v i d a a s a r < n a 
ç f t e s d e s u a c a s a c o i a m o r c * i a I 9 a f a l t a d o l o c j a r p a i * a f o i i v e n i o n l c a u c D i i i i u o i l n ^ n o < I a s i i n m i n c r a s i i i e r c i ü l o r i i i s 
l e v o u P a u l L e v y & C . a o f f e r e c c r c m o s s e u s a r t i g o s p o r p r e ç o s c x c c p < * í o i i a l i n < > n t e Ikiíxos, « j u o d e s a f i a m < | i i a l -
q u e r c o n c o r r ê n c i a . C l i a m a m , a s s i i n , a a t t e n ç â o « l a s e x m a s . f a m í l i a s , e m p a r t i c u l a r e d o p u M i u o e m g e r a l , 
p a r a o e n s e j o r a r o < | u c s e l l i e s a p r e s e n t a d e o b t e r e m o s m a i s f i n o s o j e c t o s p e l o s m a i s r e d u z i d o s p r e ç o s 

Pedras finas p j ^ | J Objectos do praia 

73, Rua S. Beiiío, 73 — Largo do ftosario 

CANTI&A CASA MATHIAS) 
SABAO RUSSO 

MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DE 

aíAIME PARADEDA 
Approvado pela e m junta de hyoiene dasta c a p i t a l 

Numerosos certificados de médicos distinctos e de pessoas de todo critério 
attestam e preconisam o BABÃO RUSSO para carar 

Queimadoras, Nevralgias, Contusões, Darthros, 
Empingens, Panno, Caspas, Espinhas 

Dòres de cabeça, Forim&ntos, Sardas, Chagas, 
l t * H < ( a s , E r u p ç õ e s e u t a n e a s e m o r d e d u r a s « I o i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e l e . 
ffixcellente para banhos, a única e melhor agua de toilette, reunindo em si to-

dos as propriedades das mais afamadas. 

Vtmde-se oni todas as drogarias, pharmadas e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

R u a TheophÜo Oftosii, n . 6 8 
EM S. PAULO : (•»•") 

THEÂTEO SANT'ANKA 
EMI'BEZA DA ACTRIZ CINIRA POLONIO DIRECÇAO DF. ADOI.PHO FARIA 

C o m p a n h i a « l e V a u d e v i l l e e c o m e d i a « l o l l i e a t r o L u c i o i l a 
« l o I t i o « l e . J a n e i r o 

eOJE-Q'arta.fcira, 9 de abril dcl902...BgQJ|; 
Primeira roprosontaçfío do vaudeville em 3 actos, de Maurice Hanncqtiim, tra-

ducção de Adolplio Faria 

â MULHER 
DO 

COiMISSARIO 

22, Ruá Nova do Ouvidor, 2 2 — R ; 0 

M .chinas pnra impressão de • • . m n a o i i . 

Tintas pretas e de eflres do í h . l O H I l l . l ; t \ 

Uaterial de composição de r o a f i i a ; n «'. 
Typos d e T i i t i . o T H l l K I R i > i : k ; \ o t etc. 

Massa para rúlos, pós para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, cm fardos c bobinas. 

Aitigos para encadernação. 

Acccssorios para zincographia e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, gazolina, C U l l t i t o ^ o \«e : i , . 
Material de electricidade, dynamos, tampada-: elertiicas, Uo 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito gerai de artigos para as artes graphicas. 

* ca.NH miiiN Impor tan te i i rn lc Krnrt n. 1'rcçon nioilicOB 

Para orçamenlos. preços, indicações, Installasses e instrucções pralicas 

do pessoal, dirigir-sc a !•:. L t m i i m T . 

Endereço te legraphico T E R L A M B — R i o . 

' V. p. s 

DA AMERICA DO SUJ, 
C iga r ro s cm caHoirinltas 

Surpresa Milheiro líiSOOO 
l ' trcilas . 8.ÇIXI0 
Militares . 
líouiiuet (ombreados) , 
Turf 
Dandy 
Bandeirinha . 
Little Star . . . . 
Carmelitas , . , 
ßonsaek 
Novidade—carteiras de 

metal 

ns<wo 
R$000 
85000 
S,ti000 
«.•jiOOO 
«$(K)0 
8$(KKI 
8.4OOO 

. . . . 22ÍCKJ0 

rumos cm pneoiiahos 
. Kilog. Havana 

Águia . 
Peitoral • 
Caporal (pacotes de 500 

gramuias) . . . . > 

Cigarros cm maços 
S. T.uiz Milheiro 
New Life 
Paulistas. 

«ISííMI 
43SC.OO 
4,uli00 

Commereio 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. 
Portuguezes . 
Italianos . 
Internaeionaes . 
Fluminenses . 
Kerpas 

Jlilliciro 

Ciiarulos 

Pérolas 
i'lor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . 

On to 

r>ï,r,oo 
r.íjooo 
riçooo 
fiSI H10 
níjooo 
,1.5000 
fiíiOOO 
ÓSSOI) 

13SH00 
l i .$000 
9ÎB00 
0ÇWK) 

Fumos a granel 

. Kilog. 

1" acto, em casa de Montbrisard ; 2o, em casa de Duvernet ; 3", no Conimis-
íariado de Policia. 

A Mulhrr tio Commiisario acaba de obter no Rio de Janeiro extraordinário 
êxito, quando representada por esta Companhia. 

S c é n a r i o s n o v o s e a p r o p r i a d o s 

MIS-EN-SCÈNE de A- de FARIA 
JB0"S«xU-feira, J1—1" soirée da moda. 
g ^ D o m i n g o - grandiosa matinée a preços reduzidos, á t '/» horas da tarde. 

PREÇOS - Frizaa, 30* : camarotes, 2.1$ , cadeiras, 5$ ; balcão 1* fila, 5»: 
ditou ost ras filas, 8f ; galerias numeradas, 2$ ; geral, l$ã00. 

O b i lhat« á Tenda na Braterie Paulista, das 10 horas da rnaohi i s S da 

Urit, tapam m bilheUria i a t h « t r o 

A's I M ho 

Hio Novo Virgem. . . Kilog. 4$500 
Goyano » 4.V>'M» 

4#200 Rio Novo » 3í;.ri00 
Goyano especial. . . » y.^500 
Pomba 1* » 3.>(>00 

7.%'ãOO Barbacena I a . . . » 2ííJr»0<) 
i^'5(K) • 2 a . . . » 2JÍ5000 

5$500 Ca poial fino . . . . » 2.*510Q 
Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados cliro 

mos como bandeiras d«* todos os pai/es navios *de guerra de todas as naròrs re-
tratos de soberanos e chefes d i s t ado fardamentos militares etc. etc. Sendo que n«i 
Tnrf c Carmelita* nlóm do chromo se contém um Vale dos quaes um cento dú 

lireito a um produeto (ír#tis da Perf. Quarrt'; e no Boimack outro Vale dos quacs 
3C0 düo direito a um bello corte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
ã da mesma Companhia. Finalmente no Danríij além do chromo navio ha o chromo 
do jogo do loto cora a competente inarca 

D e p o s i t o 

Rim fsOüçakes Dias, N. 40 
Biio de Janeiro 

Agente em 8. Paulo: 

Alberto da SilvaeSouza 
Rua do Rosario, ru 19 (4* e 2") 

i r a s dm noita 

FUNDIÇÃO D E TYPOS 
Typos pari Jornaes e Livros fuDdidos sobre a mr.qoina n Dnplei n com privilegio 

Letra iniciar*, inffieias, bastardas, Viabetas, etc. — Espacjos e qoadratms, lugotes e (naniirfrs 
Filetes de metal — Filetes de leitão em tolhas e sistemáticos — Accoladas de cobre 

G. RENAULT -165,meaeVanglrard,PARIS 

40 Ânuos ite Êxito 

SiippressiOdo fogo 
E DA 

Q u e d a do P e l l o 

. Esta prcfio-o Toploo é o unko que 
subélituc o Cáust ico ecura radiraltnente 
em poucod dias as mnnquc i ras novas e 
antigas, as To i cedu ras , Coutu tâcs , 
Tumoreo elncl i r .çdes dnB pernas, 
Esparavão, 8obre>Cannas,ítc.,«t|. 

Dkpobito eu PARIS: 
1G5, r u a Sa in t -Houo ré , 1G5 

e em todas a> Pharmaciaa. 
a_ r ' " " / ^ C 0 ' ' • Itnrntnn cujo p r r p r g g o «• nofteix-

A ¥ I S O S B l A m T I M O S 

loHÜesstsel'es' Lloyd Brome» 
O VArOU AI.I.EMAO 

X I ^ Z 
lilnuiiiiailo a cire/rien 

f'OMH ANI1ANTK B. WÀHTZ 
Ksperado, satiirá de t>;intos oni íl do :itjril, p. f. para 

Rio de Janeiro, IIa1 ia, Madeira,'l.ísbôa, 
Iíoílcnlaiii, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" e ,'ia classes. 
Kste paquete tem bôas e as mais modernas accommodaoões para passageiros 

íle 3a classe e tem cosinlieiro purtuguez a bordo. 
Kecebe.passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

Preço das passapens de 3" elássi: para Lisbóa, inclusive vinho de mesa, 135íj>000 
Para frete, passagens e mais in forma eõ es trata-se com os agentes 

Zerro iner, Bülow & Comp. 
largo Konto RÍogre, IO—SÃHTOS 

I!cs de S. Bento, 81—S. PAULO 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Gesellschaft 
SKKVI',0 USI'ECIAI. KHTIIB SANTOS F. HAMIIUBOO, COM ESCAI.AS I'Iil.O 

HIO IJK JANEIRO IIAIIIA E 1.ISUOA 

O PAQUETE AM.EMÃO 

' ri//1. II. Haussai 
•Sahlrti no (lia ÎG correiïte, paru o 

§ ? È e s B a h i r , L t s P j o a e C i a m b t r p g o 

l ' r c r ; » <!; ib [ t « > s i i f | « > i i ^ < îo :[• c l i i H s o j i a r n I . Ï M l i o a , ! 
A C o m p n l i i a v e n d s i > ! « s k : i ; | O h s «1« I » c l a w ^ c 

( l i o r i o u «) p e l o iii-<-<;.> d e i l » . . I O <>. 

Todos os vapores desta Cumpanhia tèm a bordo co/.iniiciro portuguez. l'orne-
ccaj vinuo de nir.sa aos pussa^ciros de ii" elnsse. 

-Todos os pailleté» lia Conipiinliin silo do coiistnttçilo morierna illnniiiu 

lu/ i-leetrica, possuinilo esplendida-s accoininodaçôes para passap-iros ^e I" c b" 

l'ara frétés, passagens e mais informagôi'8 coin os agentes : 

J o i i n s t o n S b C o m p , 

liUA 1)0 COM.UIiKIiO, Ki—W. l'AULO 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 
S o i ' i i v ' n ( | i i i n z p i i n l « n t r e S a n t o s o I - ' u r o p a 

SA 111 Ü AS riiOXl.VAS 

'THAMES 2!) de »brii 
DANUBE 13 de rtiaio 
NILE 27 de maio 

0 MAUNiriCO E l i Al ' I DO PAQUETE INC l.l... 

AGDâLEHA 
esperado cm Santos 110 dia 15 do abril, sahirá para 

B a i l i a , 
P e r n a m ^ i i c o , 

L i l s D ô a , • 

V igo 
C H E E B O U R G r e 

Sou thampton 

Passat/ais directas /mi a Hamburgo, Bremen, Aiitnerjiia, RaU?râum e ou-
tras ciitudcH coiitiiientaes; Mora- York (confirme será informado na ayinciu); tão 
eniittidas nos mesmos termos que as de Soiithamj/toii. 

A Royai Mail S. I'. C°., de accordo com a Pacific H. N. C.°. einitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2" classe para Europa com direito de soltar c:n qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo cora ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais informações com a 

Agencia da Mata Real Jngleea em S. Paulo : 

Una de S. Bjnto, 41 (cobrado)—Caixa do correio. K 

Scciété íÉnérale 6J Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
O | > a < | ( i u t o 

35$. 
par.I 

ados a 
lasse. 

Liverpool, Orasii ant! River Plate Sfeaßiers 
T . l n V i a L a m p o r t & H o l t 

SKKVirO DE passai; 1:1110s PABA XEW-VOII» 

. IEN'NYSON, do Santos 
* * do iiio 

COM'"!íl[>ííE do iiio 
BYIiON, de Santos 

do Iiio 

O PAQUETE 

2;i de abril 
2 de maio 

17 de maio 
2!l de maio 
2 de junho 

« 

Esperado do Rio da Prata ein Santos, 110 dia lo de abril, sahirá, depois d t 
ndispensavei demora, para 

GENOVA E NÁPOLES 
Este vapor, iilumiuado a luz electrica, tem boas accommodaçõe» para passageiro» 

de í í ." classe. 
Pfcço da passagem em 3.' classe: 

15(1 francos, ouro 
I V . H — ( I h I > i l l « o l e * « l o : { a e l a H < n * S o v c i u I í i I o n ' a o s 

s p h . j t a s R a f j e i i ' o a e x c l u s i v a m e n t e | i e l a A f f e n c i a f | o r a l 
< Ie p a - t - a j o i i s « l o a . o e l a S B O ã r u a 8 . f t e n t i » , n . 1 Í ! > . 

Para passagens c mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — i t i i a d o C o i n i i i o r e i u , 1 5 . 
I i i » S a n t o s — l i u a 1 5 d » \ o v e i n l > r o f , < j 5 , I » a n d a r . 

\«> I t i o « le - I . i i k - I i o — | : , i a i . " ( | e i i n r ç o , : t í . 

Illiiminado a lus electrica 

•"aliirá do RIO UE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

Recebe passageiros de 1"e 3* classes para o porto acima e para 

B A R B A D O S 

Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-l'nidoi e do 
Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e seio os incon-
venientes de baldeação. 

Prero da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para New-York $-(.-,->» 
e de Santos íj-ãO"" (dollars moeda americana}. " 1 

Para passagens e mais informaçAc* trata-se no Ri j com os agentes • 

NORTON MEGAW & C. LD. 
RUA PRIMEIRO LE MARÇO, 69 

E em Santos, com 

F. S. Oampsklre & C. Ld., Rua 15 do Novembro, 28 

La Upèum IrasiJiasia 
Soclotá Anonym» til \avî;iziono 

O PAQt.'ETE 

Sahirá de Santos no dia 10 de Abril, para 

R i o d e J a n e i r o , G é n o v a e N á p o l e s , 
acccitando passageiros para MARSELHA E liARCELOSA com transbordo em Ce» 
nova. » 

Este paquete possue bôas areommodaçfl« para passageiros de classe dUtincta 
e terceira classe. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distincU para Génova e Nápoles . fra ouro, «Sfl 

• » Marselha, Geaov* e Napoiea • . 1 5 0 

8 ' • «areellorai . . . . . . 1 7 5 » r n ^ . . . . • i>areellona . 
N B.—Os bilhetes de 3* classe são vendido« aoa «r» p 

inente pela agencia geral de passagem de 3* c l a w , i / a a 8 
Para oass.gen« declasae distincta, d i r ig i r m aoa acentea': 
Em 6. Paolo--BBICCOLA fc C. - I t a a 15 de Novembro 
Em San lo« - A . H O R I T A fc C . - K a a V i w J í S H S B r 

Iréa exclusiva-

• 

E l x p e 
A ACTUAL DIR 

LHA NÃO SE RE! 
LAS DIVIDAS CON 
T E O PERÍODO D( 
A SABER. DESDE 
OE 1899 ATE 3 0 
1901 E DESTA DA 
N E I R O DE 1 9 0 2 ^ 

TODA A CORRES 
SER DIRIGIDA , 
CAIXA F, AO RES 
TRADOR, SR. AN 

3, COM ( 
SE DEVERA E N I 
RIBEIRO, 

MUNCIOS, ASSIQf 
TODCS OS PAÍ 

RAO S<£R FEITOS 
BO PASSADO P I 
C O M P E T E N T E 1 
T A M B É M OS VA 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

• OB C 

1)K. GAMA CEI« 
Clinica medica em ). 
de crianças. Residei 

"r io , 123. Consultório 
brado, de 1 ás 3 lio 

I )R. MATHIAS 
medica, com especia 
vosas. syphiliticas, d 
Residência, rna da f 
lephone, 652. Consu 
1, da 1 hora iis 3. 

DR. VIRIATO BKA 
dico-cimrgica e esp 
dos orqams ffenito-i 
phiiis. Consultas da 
de Novembro, 34. R 
Liberdade. 50. Teiep 

DR. JOSE' TORR 
advooado — Incuinb 
capital e no interior, 

Sinda instancia. Es 

ento, n. 12. Residei 
n. 133. 

DR. XAVIER D.V 
medica (moléstias tnti 
rcita. 37, das 11 á 
rua Vinte c Quatro < 

O CIRURGIÃO Df 
BRANDÃO, tem o st 
á Avenida Rangei Pc 
cm frente ao grupo ( 

Trabalhos exeenta 
garantidos o tratado 

ALFREDO C. PE1 
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPI 
Deodoro, n. 8-A. 

SEYERIANO LE/ 
Deodoro, 10 e 10 A. 

ROBERTO TAVAIi 
agencia, ma de 8. lí 

QUIRINO DO CA? 
agencia, rua de S. B 

PEDRO DA ROC 
agencia, rua Santa Tl 

J . F. FURTADO 
leiloeiro matriculado-
rio, á rua dc Santa T 

DR. ERASMO DO 
culdadc dc Medicina i 
ta cm sypliilis e mo 
sideneia, rua D. Verii 
rio, 23, rua de S. Be 

30. 

l ia mais de um me, 

estas mesmas colutnna 

mento do Acre, feito 

syndicato extrangeiro. 

vissimos perigos que 

no haviam dc resultar 

facto de tamanha gral 

passado no meio da 

svmptomatica da prof 

paiz. 

Os arraiaes inimigos 

quillamcnte na nossa I 

e, pousado alii, cravai 

quizadores no vasto e 

Amazônia, o açor tem 

seguro sobre a dcseui» 

Infelizmente, porém, 

tüo os laços de solid 

preoccupado o povo « 

mo quando dc tal se 

os argueiros da politiq 

dixes dos progra rumas 

do verdadeiro interessí 

se por completo. 

Colhidos assim, no n 

da apathia, que 6 uins 

beri no caracter bi 

preparados para qunlq 

Convença-se o povo 

cousa que nos defendi 

uniüo do Brasil; mas, 

de conquista verificar i 

ços de unidade naciona 

esse corpo se desfaz a 

aquelles cadáveres calci 

—então a arremettida • 

mos tanto apoio no cs 

tido atii hoje os boei 

platonismo rhetorico di 

ciedades puffistas. 

Entre os raros gritos 

o perigo, folgamos di 

guinte caria do grave 

naI do Commercio, qn 

costuma reservar-se par 

lemnes: 

• O telcgramma de 1 
bontem publicámos, ani 
contracto do governo d 

f ilorarSo do territorlo d 
acilmente pasSon aos s 

nma companhia angi«-; 
mente norte-americana 
de impressionar profund 
da Republica, como im 
que o recebemos do nos 
e o vulgarisámos. 

Para o» legitimou inti 
brasileira e para as su 
futuro, o facto do arrer 
* extrangeiro« pdde ser 

Âneneiaa, que a attençüo 
lar-te noa meios de eo 

elemento* qne o direito 
cional lhe fornecer. 

A integridade territorl 
«er a primeira das snas 
reee-nos qne a raia dlvli 
via ainda oSo está dei 
t*da. 

Além da republica bi 
fdde qnerer falar sobre 

Nio noa cabe inqnertr 
qne a Bolívia enida do» 
mas é nosso direito leat 

<* • um limite i 
i a podemos 


